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PAOLO 
IOA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 

DIRIQIDA A ESTA CAPITAL, 
P, AO RESPECTIVO ADMINIS-

TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLIÇÍ 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AL 
NÚNCIOS, ASSINATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSA6Ò PELO. MESMO, EM 
COMPETENTE TALÍO. DEVENDO 
TAMBÉM 03 VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME 0 0 ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l f l o a « B p s o l a e a 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -

8oiuultorio, run 15 de Novembro, 22 
onsultas, das 12 i s 2 da tarde. Rcsidcn 

da , rua da Uberdade, 57. 

DR. GAMA CERQUEIRA-rMEDICO— 
lica medica «ÜI geral e especialidade 
criança*. Residencia, rua General Oso-
1S3. Comultm io, rua Direita, 16, ao 

brado, de 1 l a 3 horas. 

ADVOGADO—Dr. Podro de T o l e d o -
Acceita causa* oin 1* e 2° instancias e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 83. 
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, lUTflf tAH VALI.AnAO—Ollnlea 
medica, cora eapaclalidado—moléstias ner 
voaas. syphilitica*, do coraçRo e pnlmSo 
Residência, rua da Consolaçto n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, m a da Quitanda 
1. da 1 hora ia 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO. -Cl in ica rne-
j™™., í*ico-<.'iruriri'a o especialmente moléstias 

; (Ï do I çrgama gc/iilo-arlnarios, peite e sy-
philis . Consultas (l.i 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 31, I.esldencia, largo da 

[Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
, ADVOGADO — Incumbe se dc serviços na 
! capital e no interior, era primeira c se-

ntida instancia, focriptorlo—rua de S. 
lento, n . 12. Rosldencia—rúa de 8. João. 

R. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA-Cl in i ca 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rua Di-

| retta, 37, das 11 i 1 hora. Residência 
! rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
| BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 

á Avenida Rangel Pestana, M j , (Braz), 
[ em frente ao grupo escolar 
[ Trabalhos executado» com 
[ garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
[ ta Thereat, n. Î0-C 

isellschaft 

28 de maio 
4 de junhò 

MOREIRA C A M P O S - R u a Maríclial 
eodoro, n, 8-A, 

IVERÍAÍÍO 1 SE VERLA fíO LEAL -
IDeodoro, l(i e 16-A. 

Rua íKKcffa t 

ROBERTO TAVARES Escriptorio 
[agencia, m a de 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO 
[ agencia, rua de 8. Bento, 

— Escriptorio e 
35 . 

PEDRO DA ROCHA—Escriptorio 
I agencia, rua Santa Theresa, 8 . 

l u r g o e 
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J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
.leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-

| r i o i n a de SantaThereza. li-A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
c u l d a d e de Medicina de Paria, especial is-

em syphilis e moléstias de pulle. Re-
s idênc ia , rua D. Verldiana, 57. Escripto-
E rio, 23, rua de 8. Bento, ás 2 horas (.. 
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Li num artigo, no Estado dc S. Pau-
lo dc 24 do moz findo, entitulado A 

j tenda do Acre, escripto pelo iiiustre dr . 
í Cincinnato Braga, e apreciei muito as 
[ consideraçõas nelle f e i t o ; mos, «em a 
[ mais leve sombra de critica, psrinittlr-
í w v i • Deu .miWi algamaa noçSoH que 

me suggerk^m sobro a fronteira do lSra-
bll e*a Republica ,fí'"* Bolívia; fronteira 
que S . Majestade o Imperador tinha 
muito a peito. 

Em 1849, fui mandado ao interior pe* 
}o c imo . sr . tenente-coronel de enge-
nheiros d r . Joaquim José d'01iveira, cu 
t i o presidente da Provinda do Matto 
Grosso, seguindo cs instrneções que de 
via encontrar no Archlvo da Hresidencia, 
ordenadas ainda pelo capitão general dom 

' Antonio Rolim de Moura. 
No artigo ln°.erto no seu jornal, diz. o 

L articulista que a divisão de que se t ra ta 
' começara da Bahia do Uberaba. 

Este ponto foi que me levou a tomal-o 
' como these, para dar os esclarecimentos 

leguintea: 
N i o duvido que o tratado de Santo II-

iefonso tivesse conhecimento perfeito dos 
tontos gcographicos que * Commissáo de-
liinuu, mas afianço haver confusio nos 

tomes . Na divisio dos limites bolivianos, 
a base principal foi tomada no Paraguay, 
conforme determinou o exmo. capitão ge-
neral Dom Antonio Rolim de Moura, 1 .° 

i governador da Capitania de Matto Gros-
> ao, negando os documentos que encontrei 

.os antigos annaes de 1758 a 1760, os 
f quae» ainda existiam nas camadas de 

B j poeira da Secretaria do Governo. 
Nesses documentos,, enviar» o capitSo 

general « ) tenente-coronel Ricardo Fran-
dWlmci^j Serra, engenheiro junto ao 

governo, o seguinte : 
«Pouco me fugira da memoria, por-

qne em 1849, tive de seguir a mesma 
derrota . 

•Tomará por ponto de par t ida a Ml da 
Bahia Negra, qne fica á margem direita 
do Paraguay, em viitta ao P i o de A san-
ear, na margem eaqnerda. 

• Aki, ou em a n u proximidades, cons-
truirá uma fortaleza, nio nó para'defen-
der a soma fronteira 

on alheada.» 
fortaleza fel feita o a pouco aci 

ma da fdt da supradita 
[ o nnico ponte onde podia 

Determinou «c entio a HnJia divisória 
margem direita, a par t i r 

Negra, a O.N.O. , até nm 
fica no fundo da Bahia. 

Da ponta do serrote seguia a mesma 
dlrecçlo, acompanhando uma serra qne 
cobria as Bahlas de Gayba e Uberaba, 
aa qnaes ficam a 70 léguas acima da Ba 
Ma Negra. 

Esta serra, no decurso do tempo, to-
mou o nome de serra da Gayba. A direc 
ç l o segue a O N O. por um planalto, 
deixando á direita estas bahias que de 
saguam no Paraguay, acima da fóz do 
caudaloso S. Lourenço. 

Seguindo o mesmo rumo. encontra-se a 
serra Azul i esquerda, (Boliviana), á di-
reita, a serra da Pederneira e o rio Jaurú 
e suas grandes planícies, chamadas pan-
tanaes. 

Da Serra Azul segue-se pouco maia ou 
menos a mesma direcç&o, até a fóz do rio 
Verde, quando ae lantja no Guaporé (cor-
rendo para N . ) 

Previdente como era, o capitão general 
mandou fundar como posse duas grandes 
fazendas de criação de gado vaccum e 
cavallar; uma no iutermedio da Serra 
Azul e rio Verde, outra na foz deste rio 
com o Guaporé a primeira chamou-so 
Pau Secco, a segunda Caaal Vasco, sendo 
governadas por officiaea do exercito de 
patente superior. Esta ultima tinha por 
commandante o tenente coronel Vicente 
Rabello. 

Estas fazendas foram criadas com o 
duplo fim de posse nio alheada e guarda 
das fronteiras, visto como eüas tinham, de 
continuo, 100 ou mais homens, com o ti-
tulo de camaradas, percorrendo sempre 
os campos. Isto sem despesa alguma pa ra 
os cofres públicos, porque as fazendas for-
neciam-lhes todo. 

A cidade dc Matto Grosso, entío séde 
da capitania, está fundada á légua e meia 
do Rio Guaporé, abaixo da foz do Rio 
Verde e fazenda de Casal Vasco e a 16° 
dc latitude Sul na margem direita. 

Descendo pelo rio Guaporé, encontra-se 
o Mnmoré que vem da Bolívia« na mar-
gem esquerda; com aguas menores qne o 
primeiro; e poucas léguas mais abaixo 
e s t í o Forte do Príncipe da Beira, acima 
da entrada d ( secção encachoelrada do 
rio Madeira c a 10"22' de latitude Sul. 
Esta linha, a partir do Paraguay, na Ba-
ilia Negra, foi chamada U/i pnssidetis. 

Descendo o forte até i s primeiras pe-
dras que se encontram na margem direi-
ta, foi, segunda tradições, o ponto osco 
Ihido para determinar a linha O. N. O. 
que deve encontrar o rio Javary, nas suas 
cabeceiras. 

Segundo, indagações minhas c de alguns 
offlclaes quo ' oinmandaram essa fortale-
c i , consta «er o Javary mais caudaloso 
do que o Tnrils e mais guarnecido de 
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O Acre deve ficar entre esla linlia e os 
limites do Pes ú, á 7 o pouco mais ou me-
nos de latitude Sul; n3o afianço bem esta 
divisão, falo por tradição dos índios e 
mesmo de bolivianos, entre outros, do ge-
neral Carrasco, com quem tive entrevista 
na cidade de Matto Grosso. Constou-me 
também que o eapitáo general, marquez 
de Araeatl, em vista das correrias dos 
indios das missões bolivianas, mandara era 
núcleo colonial estabelecer so ncRta linha, 
procurando, postyflo que cobrisse as cabe-
ceiras do Puriis. 

Com estes dados sem mesmo conlicrer 
distancia entre o ponto limite e o For-

te do Príncipe, nem mesmo pelas coorde-
nadas Geograpliicas, não vejo difficulda-
de cm uma commis&ão do poverno chegar 
ató IA. Sri pôde oppôr-so a irresoluç3o 
das altas auctoridades. 

Esta commissio quer homens resolutos 
que só tenham em peito servir a patr ia . 

PEDBO DIAS P A E S LEME 

Em nma das salas do palácio da Agri-
cultura, realisou se hontem, A 1 í |2 hora 
da tarde, a reunido agrícola, convocada 
pelo secretario da Agricultura. 

A el l^jompareceram diventbs inspecto-
res «erfcoias, representantes de algnmaa 
municipalidades do Estado, membros da 
«Sociedade PadHsta da Agricultura, Com 
mercio e Industria», deputados, senadores 
e outras pes.soaa. 

A reuniSo foi presidida pelo dr. Can-
dido Rodrigues, que, depois do expôr os 
seus fins, deu a palavra ao dr. Germano 
Vert, inspector do 1" districto agrícola, 
que falou largamente sobre os meios de 
combater as pestes no gado, apresentan-
do diversas considerações a respeito. 

A rcuníflo terminou ás 2 horas da 
t a rde . _ 

Habe ascorpus. 
O dr . • Wenceslau de Queiroz, juiz 

substituto federal concedeu a ordem de 
habcas coruus, impetrada i>elo dr. Er-
nesto Pujol a favor do Justino de Fran-
ça Maciel, preso em Sertâozinho, por 
suspeita de moedeiro falso. 

Para presidente do Etlado de S. Paulo 

Pobre é aquelle que, vivendo do seu 
trabalho, nio adquire mais do que o ne-
cessario para o seu sustento. 

Quando o producto do trabalho é in-
sufficient« para manptenção da vida e 
ainda 82 tornam necessários mais elemen-
tos para satisfazer a precUfio, existe a 
indigência. 

O pobre não é nem indigente, nem 
miserável; mas, é o projecto da Indigên-
cia e da miséria, porque aqnelle quo por 
seu trabalho n&o consegue mais do que o 
necessário para seu sustento, não pôde 
economisar, nem reservar nma parte do 
seu ganho para as eventualidades da vi-
da, que, ou o impedem temporariamente, 
ou o impossibilitam de trabalhar. 

Sendo verdade essa» proposições e ob-
servando-se o que se passa entre nós, é 
necessaria a conclusfio de que grande 
parte dos lavradores já está na indigên-
cia em nossa patria, e essa certeza obte-
mos com facilidade, uma vez que deixe-
mos de ser optimistas ou peHflirnistas e 
encaremos a situação actual da lavoura 
como na verdade deve ser. 

Pobres estamos nós lavradores porque 
não ganhamos (isto ein caso de felicidade) 
mais do que o necessário para nosso sus-
tento, sujeitando-nos a economias seve-
ras. 

Mas podemos ignorar que em toda 
essa classe, já grande parte desceu da 
pobreza á indigência ? 

Não. 
Entretanto, devemos admirar-nos como 

é que, com tantas fontes de surprehen-
dentcn riquesas naturae*, deptoramon mi-
séria maior do que cm paizes empobre-
cidos por sua natureza. 

O pudor daauellcs que entendem ser 
vergonha confessarem-se pobres, ainda 
não nos deixa ver claramente o quadro 
de nossa miséria, porque aquellcs que 
soffrein miséria ma>8 penosa, em «nrdo 
murmurio o lacrimosos lamentos, silo cm 
tmmuro muito maior que os que se 
acham directamente sob as nossas vis-
tas. 

Mas ó preciso agir, clamar, exigir me-
didas urgentes e capazes para melhorar 
nossa sorte cm todos us ramos de acti-
vidade production, porque só ussim è 
que o Brasil se tornará um centro de 
homens solvaveis. 

Entretanto, se nossa apothia acoroçoar 
a crise que nos assoberba, necessariamen-
te não teremos outro fim senão a misé-
ria. rcHtando-uos a lúgubre experança 
da caridade publica c privada 

Da miséria, ainda man, do género de 
vida que levam os Infelizes que eáem na 
pobreza é que derivarn-se a corrupção 
o vicio, incapazes de correctivo, n&o só 
porque se tornam habituacs. como tani 
bem porque ficam esses desgraçados des 
conhecendo outro genero do vida. 

Desapparece a suggestão da moral c 
da virtude, porque cessam os exemplos. 

E' incontestável que com verdade o dr 
Manoel Victorino arfirmou que «as famí-
lias pobres atiram neus filhos ás fabricas 
dispensando estas os adultos, para fit arem 
aquelles condemnados á candidatura dc 
ignorante.? e analphabeios, além de mui 
ti plica rem a mortalidade dos tísicos». 

Oxalá ano fojuunn - •»«• «»«<"» 
qaencías dense processo desesperador pa-
ra as famílias garantirem seu sustento. 

A convivência desces infelizes menores 
nos estabelecimentos de trabalho, produz 
monstros que causam o maior alarma so-
cial, o que é fácil averiguar, Jondo-so a 
vida desses coitados. 

São tão horrorosas as consequências 
desse estado miserável, nos paizes mais 
notorios que me abstenho de descrevel-as, 
guiando o leitor para a obra de L . Fau-
clier — Estados nobre a Inglaterra — 
(Vol. I o . ) 

O estauo dc .pobresa, trazendo como 
consequcncia a miséria, a corrupção, a 
intemperança, a prostituição.etc. , também 
em seu cortejo nefando conduz o homem 
ao delicto e os crimes oriundos do pau-
perismo revestem-«e de nm caracter es-
pecial e formam o objecto de associações 
habilmente organlsadas, onde seestabch c 
quasi uma instituição que tem seus di-
rectores, preceptores, etc. 

A leitura dos auctores que se occunam 
desse relevante assumpto devia ser feita 
pelos representantes (los poderes públi-
cos, afiin de quo se compenetrassem de 
seus mistéres o mudassem de. procedi 
mento, encaminhando-sc p<"la vereda do 
bem da putria. 

Os poderes públicos devem encarar a mi-
séria sob os aspectos moral e *nciul, as-
sim como, social e politico. 

Em relação á primeira especie, d ahi 
decorrem as graves questões de miséria 
actulll, do corrupção, dissolução immora-
lidade, furto, e tc . 

Quanto á segunda especie, desenvolve^ 
se sua manifestação ua af/.tuçào 
revolução. 

O estudo dos meios para resolver -as-
ses problemas em questões diversas de-
veria attrahir a attenção do goventi», 
afim dc reparar a miséria sein alterar os 
princípios fundamentaes da ordem social 
e politica, assim também examinando os 
diversos systemas que politica e social-
mente possam aproveitar ao povo. 

Entretanto, já devido á inefficacia do 

sua completa ruina, o Bernaréif t r de 
Campo» só se lembrou, no Benado. de W» 
dlgir um projecto âttentatorlo á honestl 
dade dos lavradores, concedendo garan-
tias determinadas e especiacs ao colono, 
quanto ao dinheiro ganho, sendo certo 
que assim procedeu só pa ra salientar se, 
porque nlnp , f tm ignora o privilegio qne 
em nossa legislação sempre tiveram o» 
salarios dos trabalhadores agrícolas. 

Não pôde o dr. Bernardino de Cam-
pos allegar bôa fé ou ignorancla, por 
que, ainda que s. s. desconhecesse as 
necessidades da lavoura (o que é trivial 
em nm ministro de.sta Republica) não po-
deria comtudo ignorar a propaganda que, 

fiela imprensa e na tribuna, temos feito, 
ndicando medidas capazes de resolver u 

crise que atravessamos. 
Quem ler o que escrevo d i rá : 
*—Está pregando no deserto. 
Resta me, entretanto, a convicção de que 

defendo com consciência a classe por ex-
cellencia do trabalho, que, melhor do que 
qualquer outra, cumpre o fadario de «ga 
nhar o pfio com o suor do seu rosto». 

O dia de amanhã far-me-i justiça, caso 
noguem-m'a agora. 

ABTIIÜB N . I»E VEBOÜETBO 
F. Floresta, 9 - 5 - 9 0 ^ . 

Segniu hontem para o Rio de Janeiro o 
dr . Áuguato Ramos, lente da Escola I'o-
lytcchnica, que vai á Bahia, representar o 
governo deste Estado na conferencia As-
sucareira a realisar se alli, a 25 do mez 
proximo futuro. 

O s r . .Inli) Antunes de Abreu, com 
casa á rua Direita, 39, pretende vender 
hoje mais uma sorte grande, conforme 
se vô do annuncio na secção compe-
tente. 

! ¥ o í a s " 
O correspondente do Times, no Porto 

transmittiu ihe ante-hontem a noticia de 
terem rebentado novos conflictos em Por-
tugal. 

Os jornaes inglezcs era geral, dizem, 
porém, que não têm fundamento algum 
os boatos pessimistas que circulam a res-
peito da situação naquelle paiz c asseve-
ram que os falados indícios de subversão 
se reduzem a insignificantes desordens, 
promovidas :-or estudantes. A situação, 
segundo esses jornaes, ô perfeitamente 
normal. 

1 3 d e M n i o 
Commemorando a data de hoatern, a 

Associação dos Homens de C6r fez cele-
brar uma missa na capella de 8an taCraz 
dos Enforcados, em memoria dos aposto-
lo« da abolição, cercinonia essa que foi 
muito concorrida. 

A' tarde, realiaon se a annnnciada ro-
maria ao cefniterio da Consolaçlo, tendo 
o Ctnb 13 de Maio depositado corôas do 
saudades sobre os tuniulos de I.uiz Clama 
e d r . Antonio Bento. 

Regressando do campo aant», a socie-
dade, precedida de uma banda do muai* 
ca, percorreu as ruas da cidade, tendo 
cumprimentado o dr . rice-preaidente do 
Estado e aa redacções doa jornaes diá-
rios. ^ 

No Eldorado Paalis/a, com grande 
affluencia de Mkfldados, repreaenlou-se o 
drama A cabana do Pae Tkomat, am te-
ve regular delKkpeaho petos setuíioeioa 
4o Centro Drãmatico Joaquim Bandeira 

A banda da brigada policial toco« no 
jardim do Palacio, estando embandeira-
dos e llluminado*, aa repartições publica«, 
estabelecimentos bancartos e algumas ca-
sas particulares. 

Celebrou «e hontem, i< 9 horas da ma-
nhi , na erre ja de 8 . Francisco, a missa 
de a c j i o de r r s n w pelo apparecfmentd 
da revista Èdacafão, fundada sob os 
auspícios da .Associação Beneficente d* 
Educação 

nego Vaiai« 
atonia, " 

systema do governo que nos rdge, já A 
incúria dos representantes J a .Mollat. cada 
vez mais em-hafurda-se nossa legislação 
em erros, até mesino criminosos e produc-
tos dc desiquilibrio mental. 

Referiiido-ine com insistência á lavoura, 
o primeiro passo que o governo deveria 
dar era a decretação da moratoria, se-
guindo se a equiparação do lavrador ao 
conimcrciante, alíin dc outros remedios 
que já deveríamos estar cansados dc 
apresentar, «e mio tivéssemos o interesse 
patriotico de trabalhar a bem da classe, 
sendo que em artigos subsequentes sujei-
taremos outras medidas á consideração 
daqueiles que lerem o que itespreteacio 
sãmente escrevemos. 

Mas, ae não bastam doze annoa de des-
prezo, para demonstrar á lavoura quo o 
governo republicano a quer liquidar, 
que mais é preciiro para convenccr-llie 
necessidade de nenhum lavrador apoiar 
este systema de governo invasor do bol-
so alheio e corruptor de costumes ? 

Entretanto vae haver eleição para pre-
sidente do Estado de Hão Paulo e t pre-
ciso que oa lavradores saibam que o can-
didato, dr . Bernardino de Campos, deve 
ser apontado como o principal causador 
da desgraça da lavoura, porque desde 
que elfe, como ministro da Fazenda, em 
seu relatorio declarou que havia super-
p r o d u ç ã o de café, iniciou-se desde então 
a campanha da especulação sobre esse 
genero de producçXo, até que chegamos 
ao estado em que se debatem todos os 

O acto religioso foi celebrado pelo eo-
~ fe&oa • f l á ã a i Castro, que, a p ò , a cert-

os primeiro« exemplares 
da revista. 

O dr . Paulo Egjdto, redactor chefe da 
•va n b U a q t o , dastribola-a a a t n os 
aistMte*. 

c s J ^ T T a í a ^ U q r i ! * to™"""''*" d * 
U s « remoera . 

èS-í J-<. sã 

kjVradores. 
'• "Nenhum lavrador—consciente—deve vo-
tar para que esse homem seja eleito Pre-
sident« deste Estado, sendo eerto, como 
pôde-se ver em aeti relatorio, que foi 
justamente a maior riqueza deste Estado 
—o ca/d—que mais prejudicou com fe-
raelhsnte declaração, que como fatal 
consequcncia nos levou 4 actual pobreza. 

Não vóte lavrador algum e espsremoe 
todos oecasião de concorrer i s umas, ss-
sim que houver liberdade de votos. 

O dr Berna rd i» d* Campos mereceria 
até justos encómios d* lavoura, ae, fa-
zendo u m declaração em sen relatorio, 

som a reaBonsabilidade de ministro d« 
Fazenda lambem » acautelas«« qun me-
didas administrativ** protectoras 3» ri-
queza nacional; mas, em V « disso, eile 
tebi se conservado surdo s todo« os r s 
ela n o s d* iavonr». ' * 

Para demonstrar • maior d e s p e » qne 
Ufa t l»»o«rs * • Jaterasa qs» Ura em 

Telegrapliani de Pariu : 
• A' proporção que chegam maid por-

menores da horrível catastrophe de Kaint-
Picrre, cresce a consternação no seio da 
família franccza, que, a não ser nas pha-
ses lugubrea de peste e fome da edade 
média, nunca pa&.sou, em tempos poste-
riores, por semelhaste provação. 

O sr . Alberto Decrais, ministro das co-
lonias, recebeu um ctibogranuna do sr. 
G. Shuerre, seerctariu geral da Mar-
tinica, communicando ter perecido na ca-
tastrophe o «r. L . Moulict, governador 

Na lista dos morins figuram qiiasi to-
dos os funreionarios civis e militares, 
bem assim a maior parte dos cônsules 
negociantes extranrreiros. 

De Londres chega nos nova versão da-
catastroplie. 

A erupção de Mont-Pclléo não foi re-
pentina : surdos rumores subterrâneos seu 
tiram-se pela primeira vez na noite dc 2 
do correute, coroando-se de chanmas 
cratera, na madrugada dc 3 . 

A 5, a lava transbordou, cahindo cm 
jorros pela fralda da montanha. 

\s primeiras victiuias do rio de lavas 
foram 150 operários dc uma grande fa-
brica de distillnção de rhunt, situada 
vertente NNO da montanha. 

O alto edifício da fabrica, de paredes 
espessas, serviu, por .momentos, de re-
presa ao mar igueo, quo, transbordando 
innndon us vastas offlcinas, lovando a 
morte e a destruição onde, lia pouco, rei-
navam a vida e a actividade industriai. 

Di"de então, iité á inuniil da catas 
tropuo de Saiiit-Picrre, occorrida na tarde 
ile 8, o ruído subterrâneo semelhante 
dclotnções de canhões dc gro.iso calibre, 
cm uma grande c renhida batalha, foi 
ouvido ininterruptamente, trazen lo 

ltttoi»t«M -d» ilha 1: . I H . i . d « pavor 
Jt cbuva de cinzas principiei , portan-

to, a caliir na madaiigada de fi e não ua 
tarde do S, quando foi destruída Saint-

ierre. 
Tanto assim é que, no dia 5, já em 

barcavarn, no norte da Martinica mullrc 
res e crianças para a visinha ilha de 
Santa Luzia. _ 

J,i na quarta-feira, isto é, na \ espera 
da destruição do Saint-Pierre, todo o NO 
da ilha, entre Barbct e Leprechenx.- es-
tava invadido e destruído pela l ava . . 

*** 

Pelo vapor Clyde, chegaram d» Inglater-
ra, ao Rio, dous volumes contendo notas 
do Thesouro Federal, dos valores de 1 $ 
e 2$ . fornecidas pela f i rma Bradbury, 
Wilkinson & C . , por contrato com o go-
verno . 

A Sociedade Nacional de Agricultura, 
do Rio, enviou recentemente para Mon-
tevidéo diversas amostras de assnear pro-
cedentes de Pernambuco, Sergipe e Ala-
goas, para auxiliar a propaganda que alli 
se faz. 

Em consequência dessa iniciativa, a 
Sociedade acaba de receber pedido de ss-
sucar dos diversos typos, devendo remet-
te-los no dia 19 do corrente, con;' 
mento com amostras de álcool 

i dente. 
•s 

Noticiam de Waahington.que o Sena&> 
smeriesno votou a verba de 100.000 
lars para serem appiicado» era soccorro« 
que vão ser offerecido» í s vietimss so-
breviventes da horrivel catastrophe que 
arrasou a cidade de Siínt Pierre, na ilhs 
de Martinica. 

O Imperador Guilherme « o Rei Eduar-
do VH enviarão ao Presidente Lotibet 
10.000 mar««« e mil libras, respectiva 
mente, partPwrem consagrados ao mesajC 
generoso fim. 

Receber sm-se a Ri noticias s m u c i s n d » 
que se abriram novas crateras. Em gran-
de parte da Martinica, o« rio« trasborda-
ram. Toda a costa do Sorte desappare-
ce« sob o crescente das agaas . 

D* Mm para dia accestriarn-se os kuj-
toosos e ff ei tos d a i n m r o w 

Na ilha de 8 Vlnrte já 
« • w e • 

Mi. 
ensii.o 

aChegc 

ia de Féra, o nosso illustre collega 
haprensa major Estevam de OH»»ira, que 
«•fá . oniniihsionado pelo governo de 

de estudar a organisação 
publico neste Estado. 

O sr. major Estevam deve visitar lioje 
om dos grupo» escolares da capital e, 
Íepoií, repetir es>a visita a outros esta 
belecimentos de ensino. 

fl s. arha-sc hospeda-lo no 1/n/el dr 
trunca. 

Antc-Lontem, na Camara dos Deputa-
d^«, reuniu se a Commissfio de Orçamen-
t f j quo escolheu para «eu presidente o 
•r. deputado Paulo Guimarães. 

• 1VI«» sr. presidente foram incumbidos 
de Matar os assumptos «tijeitos ao esfu 
do da Commissâo, conforme o Ministério 
a ou- pertencerem, os ar*.: 

Cim inato Flraga, Ministério da Marinha: 
Nilo Pcçanha, Justiça e Negoeios Interio 
re*. Cassiano do Nascimento Ministério 
dà Guerra; Cornélio da Fonseca, Miniate 
rk> das Relações Exteriores; F Veiga, 
pBnisterio da Fazenda; Francisco Sá, Mi-
nbfTio da Industria; Mayrink, Créditos; 
Hrc ita Geral. Serzcdello Corna 

*** 

0 P/iarol, de Juiz de Fóra, tranpcre-
vtn«lo nm dos nossos editoriaea, teve a 
amabilidade dc precedel-o das seguintes 
linhas: 

I>a imprensa paulista, senão da bra-
sileira sulista. <"• o Commercio dc Silo 
Paulo o jornal que mais tem discutido 
osta questão do Acre, provando com do-

utos que o território e brasileiro, 
btm brasileiro». 

+ * 

Fstá enearregado hoio do serviço de 
fio contra a vanola, na Directo-

rti '!o Seniço Sanitario, das 11 ás .1 «ia 
tard»-, o in.sp«M.tor sanit-rio dr Augusto 
Mflii.io Pacheco 

N'a jii-itspera localidade de Jitguary, 
jã fui -i'ado com« ço ao asse;it.im»v.to de 

• •> p u a a illuminação electrica, que 
•.,!:onte será inaugurada. 

deiro representante da família Bertígny 
íjue fundou diwll muito« annoa utua ifl 
dustria na localidade. Apeaar de forte e 
operoso é despreoceapaao, e isto o ar-
ruinou, pois seu pae tinha deixado uma 
hypotbeca onerosa e aue foi executada. 

*A rasa e os bens Mos Bertígny cahi-
ram em poder de extranhos, e Luiz, en-
tôo, só pensava no trabalho de tantas 
ceracOes, num instante arrebatado pela 
I I . 

Desesperado, possuído de indignação, 
premeílita vingança. Ah! dizia elle, co-
mo os homens s io iníquos e cruéis as 
suas leis. Os fracos precisam ás vezes 
esclarecer os pdderosos, mas de certo 
modo . . . mostrando-lhea as infamias ao 
clarão das chainmas do incêndio.. . O 
fogo, sim o fogo ! eis a arma suprema, 
a resposta dos desesperados. O lampe-
jar do odio, talvez que seja também a 
aurora da verdadeira justiça. Primeiro a 
gente se vinga, depois venha a morte. 

Neste drama da vida humana as sce-
nas e as figuras estào vigorosamente es-
boçadas: Luiz Hertigny. perante o jui/. de 
instrucçflo; Catharina, imprecando o ma-
rido que agonisa: Matron. o agente de 
negocios, o advogado Lardii^ e outros. 

Km summa, esta obra é no conceito de 
Henri Becker—a emocionante narrativa 
de unia paixão—a mesma paixão soffrida 
ein toda parte pelos humilhados. O juiz 
é o algi>/. que põe em pratica a lei bar-
bara que pernutte expeliir"do lar a quem 

edificou «o trabalhador encanecido na 
labuta, filho de trabalhadores, pae de fi-
lhos laboriosos.» 

Procedendo assim, a lei mente a sua 
origem, á sua essencia. ao seu fim que é 

salvaguarda da propriedade; o haverá 
propriedade menos contestável mais na-
tural mesmo do que u estabelecida pelo 
trabalho ? 

O cscriptor deste elevado romance ser-
-se dc expressões pungentes para elo 

quentemente manifestar taes sentimentos 
"s vezes, deixando de parte o lado pit-

toresco das sifuai/tes, dá lodo colorido á 
lucta quotidiana do homem contra o ho-
mem . 

Através da firmeza do seu estylo trans-
parece a tristeza, a amargura de uma 

bairro do Apialiy-Mirim, d > muni' i 
> CapãT Bonito, no dia i- tio cor 

, ao an< iteeer, Justino de tal, < am:i 
do sr. José Garcia, que vinha a «-a 
da casa de um visinho ou tia roça 
ffeito de um descuido ou por peral 
i, amarroJ o cabo do cabr- stu 

>V 
pio 
m i tf 
ruda 
V» lio 
K»r • 

Cintura e log » ad< 
le qualquer 

fon se a um lado 
Cima ao cliäo e «b 
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mo c 
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•in qii.* 
• piora essf"-; •oiuoates 

bons frequentemente OfttU-
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nte o animal, as-
•»usa que aristu 
jogou o « avail 

pai ando com o 
o cabresto, bat 

?dras existentes no caminho c 
a morte instantauea. fi- ando 

i:n o craneo completamente f 

He-ebemos o ultimo numero da 
tal /'anlinfa, revista mensal de . 
tetfras, dirigida pelos srs. A. (íoi 
P . Gaspar. 

, J jComo os demais nu meros, o qu-> 
"TSCUR» mesa, vrm Icjficio ne 
OÓHuboraçòo o».. P roue. » vor«o. 
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Noticiam da Bahia que o juiz dr. Can-
djdo Leào condeninou a municipalidade 
daqtiella capital a restituir a diversos ne-
gociante:; a importou :a d- 103:000$, pro 
Vínlento de impostos de fmno, catão. ; i 
caran lá e pau Brasil, inconstitu«.-!-na 
jilente arrecadados. 
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. ') : rtiii-i Direita, 
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Or, ROMANCES DE CO. RO!) 
A 'considerável produc.;ûo litteraria rie 

•Bdcard iiod augniciil Mi se ..oin mu n. .-. 
o formoso romance social, intilulitdo L E.'in 
Cvriruntr. 

0 ensinerite profes.-:or da L'niversideile 
de fleuetra, ha muitos cano: 

i. li ade 
.ris. . -C ' i i:i"-
profun.lanrente 

I K07. 1i'. irr Ha, cri 
l 'ardo i; / 

Ci ' . iipr. 

a coop-1 nif'tio 
•. i; i.'äo das l.-tl-as 

conimen-la Intehectui 
um cscri| lor de cleviu 
ral e cotuo uni en.7 
cslto 

rcvist.r Etpafi'i 
a illustre litterata sni 
siffroil llie pin astii'lo 
at silas qualidades de 
p'jilosopho, principalm 
qiie tern dn-io para a < 
«ntempornneas. 

• F,A R..4, otiirrv,. a insigne reali ' 
li^ipanhola é uni pen-u-lor quo ncai sem 
pfe recorre A f i c . ' o romen-^-a para 
piinrir as mas reflex.tes. 
- FAtravés lios seus romances elle n.-s con 
du* ás regiões as niais elevadas a nio 
raï, da esthctica c da [ 'illosopliia, .1 é a 
razflo por.pie an'. .1 'le ver celle 0 roman 
cista, e preciHti ter eni c- ïta os s- us il 
vjj*ss de critica ideolopica, ou i'.irs ado 
olar 0 nome (pie elle llies «lá cie critica 
iètnitivistii > 

Tíis aqui mais uin pinero dc - r i t ra 
ajém dos rpielemhroa Krnest Fissot quan-
do disso que a-critica rie Jules i.en.altrc 
è litteraria; a de Eourf^t, psyeologic a; 11 
de Uenuequiin, scienfifica; a efe Sclicrer e 
de Talne bistorico-analvtica. 

Critico' intuitivísta, E I. Bod moslra-s" 
nos seus livros .Idéas Moraes, e nos .Es-
tudo.s do XIX Sccil!o>. nest-s consagra 
soberbas paginas dc conceitos estlir ticos. 
p®osoplucos, politicas e iíttcrarios 
LeO|Sa.>Ji. a Wagner e aos estlietas ai-
iemíes, a Edmondo dc Amici» e aos ve 
ri«tas italianos, ao conde Cavour e a Oa-
ribaldi, embora 11a »sríciação da rendu• 
t/feri da Italia moderna, -.'.otcni-ae alguns 
sondes. 

Nas «Id^as Moraes do Presente, q ie 
síW o seu livro mais forte e iutellectual-
mente architectado, file estuda as gran-
des figuras da critica, do romance, da 
moral e do tiieatro fiancez, assim como 
a influencia exercida no espirito conteni-
pfraneo pelas theorias lociaes e philoso-

!i-as de Schopcnhaacr, Tolstoi e M. 1-
i r de Vogué, o grande propagandista 

dtf littéral ura da mis ia 
l i a s é dos romances deste escríptor que 

propuzemos t ra ta r 1 » ainda estamos 
a(ttiar- feãf te t idos com as suas producções de 

erSicIst*. 
Ed . Rod, prineiploii sn» carreira iit-

" publicando, nnin pequeao intor-
de tempo, doas romances psyeolo-

Ls course a la Mort, e .I.e sens 
Vie«, obUudo este o premio de Ja-

ry, conferido peia- Academia fran.:eza 
Çroseguindo «esta estrada dc trinm-

pS«i artísticos e -Intelleetuaes, produiin 
" livros de norellas -Les trois Cœurs . , 

line» de la we cosmopolite- e 0 -N'oa-
romandes», que é ama linda des-

;!• dos costumes e da vida pittores-
na reg i io dita liomandr; ao 

» tempo, u z i a apparecer na Reme 
Deux Monde» o romance «La vie de 
J Tessier-, obra de analyse da po-
e da agitada existência do seu pro-

lemta franc era cornou também 
:ação, que se completou com 

TohinM denominado «La seconde 

REFLEXÕES I M 

'"o// trat •m conti" Sun h 
1rs (iiran/nr un 

AU >i»ATMo--noMr r-
Contraria simili hu-

^'onciha^äo st.i - n'i'i 
Com mais de annos de 

die», «•outinuameüte exerccnd 
ás vt /.< s partilliando os r« \c 

Doutrinados assim, ficaremos emancipa-
dos das theorias hasardadas e visionarias 
de phllosoplii«« erróneas e perigosa» que 
tiveram *eu beryo no naganÍHmoi e no» 
obrigareinos no seio do christianlmo, 

3tie, conforine a rerelaçdo, ensina a ver 
adeira natureza do ente humano, afim de 

ser estudado pela medicina com ampla 
liberdade do pensamento, u6 justamente 
circumscripta nos limites da nua verdadei-
ra potencia, dentro de noçftes aceeitas 
provadas com verdadeira lógica, assim 
evitando cautelosamente as hypotheses gra-
tuitas ou sem evidencia provada, porque 
6 de ohs<*rva<;ão que esses que invocam 
c querem se estribar na liberdade absoluta 
da razão humana,para tudo provarem ou 
explicarem, tornam se verdadeiras victi-
mas das suas imaginações doentias e do 
desprezo das suas* vanglorias por não que 
rerem reconhecer o mysterioso e sublime 
segredo das harmonias maravilhosas do 
f'reador, que só na natureza do ente hu 
mano tflo ingrato em exforçar-se por nega-
lo, poz mais sublimados mysterios, do que 
no resto da creação existente. 

Figura-se at«'- ind'ieoro^o não ',;i rer-
rnos eoinprehender que é da es^enci;» do 
homem não poder eoinprehender a sua 
propria essência, sendo obvio, que si 
elle a comprehendesse, eerto seria maior 
do que elle mesino e egual ao Crcador 
—o que seria absurdo. 

(Contini[ a 
São Paulo. 

I)m MARCOS A URU DA 

T c t i z r o m a o l i i a . 
PI.AZA DF. TOROS— A empresa Ayesta-

rar. U C. tem caprichado ultimamente 
cm dar ao publico esplendidas funerfies 
tai.romachicas. tendo para isso contracta-
do artistas como o espada fíarrrrita, 
mestre no torro, além dos bandarilheiros 
Cojiri e Bernal. 

Assim é que. a empresa apresentou nas 
duas ultimas funerfies, gado escolhido e 
em geral bravo, dando ensejo a que 
artistas mostrassem a sua peri< ia na 
lide. 

Hont? u, festival do toureiro Graci-
liano Bernal, o gado saliiu do tori!% in-
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TELEGRAMMAS 
S er viro especial d 0 Commercio 

de São Paulo 

e x t b m o r 
LONDRES, 13 

O tenente-goneral Kitchner comraunl-
cou ao War Office ter recebido um dfj« 
pacho do eommondaute Hermann Ba mor, 
dando a noticia de que 37 boers rende-
ram-se na cidade de Lindley. 

CA ff! O, 13 
Um violento incêndio destruiu li-ije om« 

pletamente uma importante sellaria, cu-
jos prejuízos são calculados em 1 milhões 
d»1 francos 

LONDRKS 13 
Partiu hoje para Madrid o duque da 

Connaght, representante do governo in-
glez nas solemnidades da . oroaçAo do rei 
Affunso XIII 

ROMA. 13 
Os diversos jornaes desta capital es-

tampam em suas edições artigos de sym* 
pathia á Franoa, em virtude da terrível 
hecatombe occorrida na ilha de Martini-
ca O governo italiano enviou o cruza-
dor Calabrin, levando a bordo meios 
p ira socorrer os sobrevivei.;es da tâo 
terriv.l catastrophe. 

S. H. o papa Leão XIII enviou con-
dolências ao embaixador francez, acredi-
tado junto do Vaticano. 

NLW YOJvK, 13 
de Tort de França que ommunicain 

s uma hora de combate, 
.arios venceram as forças 

prendendo o governador » 

applaudidos pelos , 

ü medicina, 
es da pro-

fissão me'iicat « .iras vezes wvam< 
songeado pc!o exito do , cu: ativos, senijtre 
« heio de fé nos destinos da arte de cu-
rar, procurando cada vez mai : no\os rr 
cur-.c::, muito vau!aj«».samente en-
contrei na elcctrotnenijd.i .!a qual giiardõ 
as melhores iiupre."s«"»fft : como cilníc » 'jne 
toi.» '» pf.n^nmrtitu lixo d- melhorar os 

*dest;:i')s da sua profissão, evldeíci.t..'! > d-: 
rte p.-las tura» une 
ja'Mi.'po. : 

tos d,versos, a seriamente roíl : tir sobre 
a ho:i!"op:\!hi:i Haímeniaui. i qiu* • Î• -de 
cerca ie im anuo estudo e exerç » 

Contra a liomeopathia tendo o ••spirito 
muito prevenido desde os bancos 'la Aca-
demia qne em desfavor delia gera es-
pontanea. animadvers.to em t«»do estudan-

nmi'-a considerar ii^in 
problemas da arte de 
a essa doutrina 

!o e pratico a doutrina 
ifesso-tue inteii ameme 
medicas, as-.im m • >-x 

lu.bitiu 
reflectir «o! 
curar, e n i 

Agora q i 
Habuemoi;i( 
outro em e; 
tornando p< 
cia, mesmo 
do grau de 
de de medi. 

Ks tes an 
gerei o KM 1 

leal d.-senc (ui^' efl-
eva, 

Medic, 
ina do 

titn 
Rio 

do pela f; 
i* Janeiro, 

ií^idos ao publico e 
imente « «-oui as m 
irbanidadu e de to< 
•e medira em ger. 
em uma questão . 

r.cia. e f .szmdov 

id.i-

si» visando interpre-
em relação aos seus 
nettes acertos, lem-
as duas mais adean-

r 

de prodozir, Ed . 
m novo e vibrante 

pa*aa RIHIM po-
do togo I f 

L'EAÜ COÜBAJTTS. L r ix é o à e m -

se fatigaado 
íjaoa d i agora i 

eaja aaçML 
Jara, próxima 

pedindo justa \ 
sciencia e de c. 
tos para que si se >u< ••<• lerem d 
guardada respectiva etiqueta di 
rio civismo da classe, da fraw 
rílo se faça luz, sem aaibagcs 
alguma. 

Não me preocciipniido e ua-.'-. 
tampouco em ii.eliu ?rar a qunlq 
da classe medica, e 

a arte de curar 
melhores e mais fi' 
bro c peço a fusão das duas ma 
tadas Ks- o Ias em uma só, com • 
pio estatuído l>elo dr . 6*. Siaffcrt 

Contraria similibus in.Ücautur 
A melhor medicina, devendo sempre .ser 

aqueKa qt 1 authenticar melhores e mais 
abundantes curas, as provas clinicas de 
todos os dias servirão para de< idir, .se 

! Houver v j.'.ji'o medico, se não j;i. ».o fu-
turo. (• certo. 

Acmia de todas as expansões vaidosas 
do amor proprio e elevando muito mais 
a dignidade do que elle, está a séria con 
vicçflo dc uma verdade adquirida para 
beneficiar o genero humano pois essa 
norma, que tem sido o altivo segredo dos 
martyres da religião, da liberdade e da 
scicncia. anima-me, embora já no natural 
occaso da vida e sem mais ambições 
mundanas, a me iinpôr tamanho compro-
misso social, moral e intellectual 

Se na scicncia, em geral, nunca é tar-
de para se aprender, maxintâ em ensi-
namentos patentemente provados, no exer-
cício da arte de curar, mais impõe-se ao 
medico o dever de procurar aprender 
sempre, sendo muito sério o objecto dos 
seus labores com as vidas dos seus se-
melliantes, que confiadamente se entregam 
em suas mãos. 

A doutrina que vr.u expor, «cientifica, 
philo oplnca e experimentalmente julgada, 
como capar, dc effectuar toda sorte de 
curativos clínicos, considera-se livre de 
antipathias e de incompatibilidades scien-
tifieas, desde que, dentro das suas raias 
traçadas, possa receber o auxilio ou o 
concurso de quaesquer meios ou modali-
dades therapeuticaa, sanccionadas peia 
se i e n e ia medica, taes como da cirurgia, 
da electrotherapia. da serumtüerapia, da 
hvdrotherapia, da psychotherapia, da ae-
rõt hera pia, da toxicologia, da autisepcia, 
da hvgiene. do hypnotismo, da dietetica, 
da massagem, da m a s s a electrotherapia, 
da gynmastica e até da nova seita elc-
ctro-homeopathica, quando seus acertos 
sejam provados por curas patentes. 

A nova medicina pretende viver sem 
arrière piusf e sem preconceito*, sem-
pre procurando melhoras dentro dos li-
mites que se traça, os destinos da huma-
nidade soffredora. 

Entretaut«, com franqueza dizemos qne 
nma conspiração das «ciências naturae«, 
muito influindo a allopathia, negando a 
existencia da Cansa das Caa««« o da al-
ma humana, e deificando a matéria, cora 
todo desembaraço, nas eseolas e nos li-
vro», propaga o materialismo e positivis-
mo em todas soas modalidades, «sempre 
esquecida da parte espiritual do ente vi-
vo e ds seu Crcador 

Felizmente já ensinava o sábio Hahne-
man* «é preciso rigorosamente assignalar 
se os limites da potem-ia dou ««iitidos nas 
observações e os IlmlUs da poteneSi da 
mte l f imc ia e da razAo aa interpretação 
dos phenomenos biologicos. sanca se tos-
vendo «joizar éo ^oe á 'ul t ra eoMingcMtt 
senão p c l n suas manifestações.» 

O boi para amadores d i muita sor 
indo sido ' 'jie.i'-> o 1-aiidarilhado j 

alguns voli< n't > que M- atreveram a . 
freiital c. divertindo, durante algum te 
po, os numerosos espectadores qu.- . 
chiam as archiban a«Jas da vasta pra-j 
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a, composta dí re-
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a a victoria. 
l 'An.is i A — NTFGUIHI IIIRIII.̂  
lisou se hontem uma corrida 

la avenida Luiz An-
toni. 
Rap. 

O ga.Jo 
prestou se , 

O pubii"(. 
«is artistas 
da Incut tu, 
n sua P'ri'-
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A d e l i n o aiialhando o cavalleii 

e toda a cuadritla. 
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ii lide 0 íis pegas. 
pphiudiu em g.-ral a todos 

»m espe. ialidade. o espa-
nie como sempre, provou 

ua . .'te dei turro. »•*. ca-
passes o qniebroü co..i 

s revolu-
go\ernis-
tendo cs-

tabclecido um governo provisório, sob a 
presidência do sr Boioroud. 

lades da Repaid i do 
íden' 

Todas 
Haiti, a' ni-se ''m franca p-

Ak >l .Mi'(, AO 13 
A - »1 i ; t italiana daqui organisou uma 

expedição ao Gran Cha- o. afim pro-
•iirar o explorador Bogiani. 

Bl'KN'»S AIRKS, 13 
C'jiitin'.i gravemente enfermo, sendo 

:onstavt».'u.»'uto aconiinettido de Inuorrha-
çia, o illustre politico dr. Carlos Pi lo-
rrini, director do El Pais. 

LON 
hoje a esta capital-

1.x-ministro ii.g 

13 
. bu-Chego 

cl ui.an. cx-ministro - ii.'g'. z em Bile 
Aires. 

rïvy, j : r i „ — ---* ^rn aocõrdo 
amistoso entre o Chile e a Republic» A. 
gentina, e exclue a possibilidade de uma 
guerra depois do lau lo arbitral, sobre os 
limites das fronteiras. 

LONDUES 

continua a p< 

13 
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SAÍ i ANNA—O espectáculo de gala rea 
lisado i.•»litem, neste theatro, teve bôa con 
correu« ia. dispensando os assistentes far-
ta mess- de applauso 
Eolo nio pelo 
ás comedias Ani 
cor/la bambu. 

m do- er.'r« 
Camargo, pi • u: 

o á data na. i«": 

j troupe Cinira 
|f»-empenlio dado 
r/lo e Maridos na 
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nova funeçào, contendo o pro-
iittrahentes novidades. 
'riNF:r .M- 0 pnbüi'O tem mani 

-ua predile ção para o génère 
••s equestres e gyuinastas e u! 

•.ente concorre ao Circo Spinelli. 
udi.:Jo os artistas que alli se ex 

O orador ao t 
improviso f.»i mi: 
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O Ereniiif/ Stor continua a pensar qu« 
muito problemática a pacificação da 

Africa do Sul. pois acha por demais cx-
horbitantes as exigências da Inglaterra. 

PARIS, 
France que 

roços na 1 

13 
rontV 
idado 

Noticiam de Fort 
nua a remoção de de 
de Saint-Pierre. 

Os cadaveres estilo sendo sepultadas o 
incinerados. 

Sobre a cidade paira um cheiro pesti-
lento. fa/.erdo desmaiar, por vozes, o pes-
soal dc soccorro. alli conduzido pelo cru-
zador Suchet 

Está-se trabalL u:do ao desentulho do 
Palacio Municipal, para salvar-sc o ar-
chivo. 

Os faaiintofl sobro; i vent es t»'m sido soo-
corridos. 

destruíram, comjd. tanientl 
ics vi.sinhas de Saint Pierre. 
ão da catastrophe, foi a pi« 
ffrapjar, morr i.Jo toda a 

A.S lav 
très povo 

Por oc. 
vapor r 

Iripulaf'ào. 

•m. 
Hontem. f. 

dous especta 
apresentado-» 
agradaram 

grande a con. 
los reali.sad os, 

, novos trabalhos 
los assistentes. 

ïrreneia nos 
tendo sido 
que muito 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleceram : 
Hontem, nesta capital, repentinamente, 

o sr. Antonirt Aguiar Junior 
O finado era muito moço, pois contava 

íí3 annos e gosav-. de grande estima 
nesta capital. 

O c upava o iogar de corrector desta 
praça, cargo este para que fõra nomea i'» 
ha pouco tempo> por faílecimento de seu 
pae. 

O enterro r^alisou-se hontem mesmo, 
ás õ horas da tarde, tendo sabido o fé-
retro da rua Brigadeiro Tobias para o 
cemiterio da Consolação. 

A' familia do finado nossos pêsames. 
Em Botucatu, o sr. Manoel L>o-

mingiu s, antigo chefe de trem da Soro-
cabana. 

»1« Em Piracicaba, o sr . Vicente Pa-
dovini. 

•I- Em Capão Bonito, o sr. Olympio 
Rosa. filho do sr. Salvador Gregorio 
Thaumaturgo. 

Ein Poro« dc Caldas, o sr. Anto-
nio Machado de Moraes. 

4 - Em Santos, o irmocente Antenor, 
filho do sr. Paulino Ratto junior. 

No Rio, o sr Valentim de Almei-
da Abreu : o sr. Roberto Boua'.i : o 
sr. Antonio Luthero Pinto da Costa. d. 
Elvira Celestina de Araujo e o sr. Ma-
noel de Castro Porto. 

F e U c l t a ç õ e a 

Fazem annos ho je : 
A senhorita Cezinia Cerqueira, dilecta 

filha do sr. coronel Benedieto de Cer-
queira Leite 

A senhorita Maria Benedicta Pinto 
O sr Camillo Sampaio Junior. 
O sr . Camillo Jos* de Sampaio, esti-

mado commerciante de nossa praça. 
O sr. dr Carlos Botelho, distinct« 

medko-cirurgiào. • 

DR. ADRIANO D l BARROS 
nm Clinica medica. K'MiimrU. m» Ypi-

raaga. 32. esmuina <i* n » Viwomtí Bio 
BnuKo. Coiamüon.i: Hei d o C o e m e r * » , 
«, fproxim« a » ' l a i p i <U " 
l i a 3 borna. T e l ' p h o « 

lil'KNOS 

i observa : . 'Ir 
\ loli nio < \ !onf 

. \ n1 -n 
• •. onl. 
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. ; , r a t i , AH" ' > • pre-
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lars, conto nexi 
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WASIII.NTITO.N', 13 
ou meio milha« 'I* d'il' 
in ans sfilif' \iventos <la 
vue ào il« M(.nt l'eût 

NF.W-VORK, 13 
Km um.i expl««3« liavi'la e u l'italeirg» 

morreram _<> 
•200. 

L-itá 
1U.;H« * 

im —, i pessoas e fiearani f..j-i<laí 

XKW YORK. 13 
desmentido o boato de uma revo-
lt, Costa Ki'û. 

B E R L I M , 1 3 
As mnmeipaftdades da Allemanha pro* 

testam eontra a lei aduaneira, em «li». 
cussão no Reischstaff. 

PARIS, 13 
G sr . Santos Dnmont assistia i mort« 

desastrosa do âr Augusto Severo e tal 
foi a «na comra«',*o, que choron comò 
ama creançn. 

KEW YORK, 13 
Referem telegramniaj aqui recebidos q»4 

est i triomphando a revolução no Haiti, 
O general Boisrond. aclamado preat 

dente provisório, nomeoo o seguinte fcV 
nisterio : 

Locou te, Obra» Pablie««; 
Colin. R«l«<<>« Exteriores-, 
V iW»« , tatarior. 
O n p r s a i d W • M « « • 

, n w M « é m »vohKiooarioa. 



rciUADA—O dr . -HOMTÍO U t i l , «la-
minou bonura. •« Oentml, o BMOT Ru-' 
phtol (Mr.IsUl, r««liteau é »rmid» d» 
IatMiduncU, o quai fftra o f fod ldo a» M-
beç» l»f « » • podrwla prrea«(aadt pria 
menino PnuKMCO Oori, «om quem brin-
• n . 
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Segue amanha para a Europa om com-
panhia de sua raposa, o s r . OLoski, mi-
nistro do Japão ucsla capital. 

BIO, 13 
O sr. Campos Salles envion um affe-

otuoso cartão de pesamoí ao senador Pe-
t o "0 " f . Tingnsto Setcro, 
Ã n U m J W l t c i d t tfesâstrosamcntc cm Pa-
ris. 

Rin IR 
o ggverlio üssignou deoréto, auctorisan-

qo a 8odedude anonyma de seguros, A 
Ècoiiomica, recem-fandarla, a funceionar 
no Brasil. 

Foram nomeados para a A'.fandcga de 
Baqtos : 

á" escriptiirario, o sr . Julio de Olivei-
ra Maciel o 4" dito, o sr . José Thomass 
í à rne i ro . 

I * Correm s i noj dias nteis. 
Da estação da La* paru o interior * 

rice-rersa 
15.30 para Jundlahy, Campinas, Rio-
j Claro, Sdo Carlos, Amparo e líi-
' beirão Preto. 
l i i .SS para Jundisby Campinas Doseal-
í vado, Santa Veridiaiiu e Santa 

Rita. 
0 00 para Jnndlah v Iiuaua Campinas, 

Rio-Claro, Mogy-guassú o Am 
i paro. 

1.00 para Jundialiy Ilatibensc c Cam-
pinas. 

Ü.00 do Campina*, Itatibema Jundlahy 
e Bragautins. 

3 .05 do Mogy-fputssú Amparo 8 . Car 
los, Rio-Claro, Campinas Uua:. i 
e Jundiaby. 

0 .25 do Santa Rita, Santa Varidiano, 
Descalvado Campinas Jmiíialiy o 
Bragantina. 

7 .25 de Ribelrio P re to Amparo líulia 
Rio CIflj-j, Campinas o Jundiahy. 

SOROCABANA 
5.30 para toda a linha .Sorecauana » 

Ituana. 
3 50 par» Mayrlnk, Sorocaba o Ttrt. 
D 41 cie Mayriiik Sorocab» e Itii. 
7 .17 do toda a Sorocaban« e Ituana. 

MR.HETM, TKLEOBAHMAS E BIOAOESS 
Para o Rio rua José Bonifacio, 37 o 

Es ta r lo do Norte. 
Para Santos o interior, rua 15 do No-

vembro, 25 o Estafa» da l.uz. 

I Os mesmos erros, a 12 de junho de 
1897,- diz o eapilào Hçnard, determina-
ram o incêndio c u explosão do balão 
dirigível de que se serviu o d r . Wolfert 

I para n asccnsío levada a offeilo naquel 
la época. nos arredores do Berlim, e que 

I deu cm conscqner.cia n morte do ousado 
I aeronauta. 

O sr . Augusto Severo tinha convidado 
I para assistirem á ascensão preliminar de 
I hoje, o dr . Carlos do Carvalho c alguns 
I mais brasileiros. Estava satisfeitíssimo 
I com as provas preliminares do Pax e 

mostrava-se muito confiante na Victoria, 
sendo seu desejo quo cila fosse nnntlqcln-
da ao Brasil na data gloriosa que esse I 
paiz celebra no dia de amanhã. 

Os espectadores viram o balito partir 
sem embaraço algum e dar algumas vol-
tas sem difficuldade apparente. Peito I 
ÍWÍTO, conforme o combinado, o aeronauta I 

deixou eahir dos ares uma pequena ban-
deira, o que indicava estar elle plena-1 
mente satisfeito do resultado das expe-
riências feitas até então. Preparou-se I 
para fazer uma volta maior e a prôa do | 
balão ia virar com rumo á Torre Eifíei, j 
quando o apporellio inesperadamente dei-1 

Consta que será tiansferido da Rece 
bedorta dahi para a deita capital o sr " 
Lôurciro Gelly. 

yictimado por nina a r k r i o sclerose, 

Çiljoceu hoje o almirante reformado José 
ittiz Teixeira. 
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Preços A V I J L B 0 3 
BATATAES, 13 

Pol reorganlsado hoje o Ctnl da T.a-
lôitra. A reunião está marcada para o 
dia 25 de março. 

Hospedes e viajantes 
Trouxe-nos hontcni as suas despedidas 

» sr . José Corrêa Vasqnes, que segne 
fcara Milão, onde vai aperfeiçoar-se uo 

de canto. 
Fazemos votos por sua feliz viagem c 

Iproveitamento nos estudos. 
—Acham-se hospedados na Xôtiseeric 

Sgtrtenia/i os srs . : Luiz l í . Witaker, 
Sfcfrge Ualbonni, dr. Arnaldo Lima e fa-
mília, José Ferreira do Camargo Andra-
de, José Augusto Ferreira Andrade, José 
A. Teixeira o família, D. C. Síezzo c 
Senhora, Jnsto .Luiz Pereira da Silva. 

Havre 

•Maio . . . . " 
Jullio 
Setembro., 
Dezembro. 

AllLltTLIU 1)03 SEROADOS KXTEUIONKS 
KM 10 !)K MAIO 

•A'» Haure— O mercado abriu calmo, 
com os preços inalterados. 

CotaçOes:—maio, 35,25. setembro, 3G.25 

Direila, 5! 

FOLHETDI —Fa1ar-llie-e;, lespondeu o 
estudante com voz surda. 

Victor Beralle pueliou pelo 
relogio. 

Os ponteiros marcavam onze 
horas. 

—Chegou o momento, disso 
elle. 

E, dirigindo-se a Ricardo 
Beralle, disse-lhe : 

—Escuta-me bem o que vou 
dizer-te e não esquevas as mi-
nhas explicaçõe». 

—Sou todo ouvidos, respon-
deu o ex-cumplice de Leopol-
do. Não me esquecerei. 

Depois de haver descripto 
detalhadamente a situação da 
rua do Fort e do café do Cha-
pru vermelho, o contramestre 
pruseguiu: 

—No Chapéu vermelho ha um 
corredor no. fundo da sala 
principal que dá ccminunica-
çâo para os gabinetes. Se Pau-
lo Pelissier não estiver alli 
ainda no momento da tua che^ 
gada, entrarás no primeiro 
desses gabinetes, o qual tem 
uma porta envidraçada para a 
sala e pedirás que te sirvam 
alli o almoço. Logo que vejas 
entrar o homem que vais es-
perar, far-lhe-ás signal par* 
qne vá alli ter comtigo. Se 
pelo Cfintrario elle já estiver á 
tna espera, conduzil-o-ás tu 
para o gabinete em questão. 

—Bem ; comprehendo per-
feítame&£.e as tnas indicações. 

N ã o f o i 
r e m e â 
v a r i a 
ç a do : 

Achando 
tçs sobre i 
ÍOrar-rae, 
Hrcnloso, 
re» no peit 
minha ang 
A m a o pr 
S&*-

Assim m 
f a n ç a nç i 
Kranue qu; 
t ia resigna 
í í r t e sor t 
a o líleu an 
mb propor 
do d r . He 

Tíão poat 
porque o T 
cpnsidcro « 
para mim 
tomado as 

Salvo da 

— Jim oceasião opportuna 
acliar-nos-emcs todes tres na 
sala. P.) ' nossa causa não te-
nhas inquietações ; havemos 
de apparecer na occnsião pró-
pria. Vai. 

—Até logo. 
E Ricardo Beralle, sahiudo 

immediatamente, encaminhou-
se para a rua do Port. 

Paulo Lantíer, Victor Be-
ralle e a loura Zirza snhiram 
momentos depois e tomaram o 
mesmo caminho. 

O contramestre Victor Be-
ralle pareda preoccupado; pelo 
menos era isto o que se de-
preliendia da expressão que 
llie transparecia no semblante. 

Pensava na dolorosa e terri-
vel situação em que naquelle 
momento o filho de seu pa-
trão, situação cujo horror elle 
apreciava devidamente, e pro-
curava no seu espirito um qual-
quer meio de lhe dar remedio, 
ou pelo menos de attenuarum 
pouco as suas consequências. 

Beralle, a ida do Jarrelonge a 
Anvers e a tentativa de as-
sassinato ile que Paulo Lan-
tier estivóra a ponto de ser 

1 victima, 
—O meu filho! exclamou 

Pascal Lantier com os lábios 
contrahidos e íelainpaguean-
tes os olhos. O miserável Jar-
relonge atreveu-se a atacar o 
meu filho ! 

—E infelizmente o teu filho 
defendeu-se, replicou Leopoldo 
Lantier com o mais repugnan-
te oyniemo. 

Era seguida continuou a sua 
narração. 

Descreveu miudamente a 
sua aventura de Port-Creteil, 
a cilada que armára para se 
livrar da incommoda Renée, e 
o modo porque, em vez desta 
apparecêra alli Zirza, a qual 
tivéra a sorte, qne para aquel-
la estava reservada. 

Acabou por fim afflrmando 
qne ao meio-dia devia receber 
das mãos de ura homem por 
elle assalariado os papeis que 
se achavam em poder de Re-
née. 

Pascal Lantier escutava a 
narraçfto do seu cúmplice, com 
todas as apparecias do mais 
profundo terror. 

—Affi íura-se-mè que esta- i 
mos perdidos, murmurou elle i 
com voz tremula e mal segura, < 
logo que Leopoldo concluiu á 1 
narração-

—Sonhaste acaso com a po-
• licia, Pascal ? replicou Leo-
• poldo rindo. 

—Que queres tu? não posso 
dominar-me. Tenho medo.con-

i fesso. 
i —Medo de q u e ? Pois não 

te disse j á que vai achar-se 
daqui a pouco nas nossas mãos 
o recibo dos milhões de Ro-
berto Vallerand ? 

—Renée não poderá deixar 
de dizer quo os pupeis lhe fo-
ram roubados. 

-Que nos importa isso ? 
Para evitarmos as consequên-
cias desagradaveis que dahí 
poderiam talvez resultar para 
nós, não apresentaremos de 
modo algum esse recibo, cuja 
posse precisaria Dios explicar, 
o que havia de ser-nos extre-
mamente difficil. 

- Mas, não apresentando a 
recibo, interrompeu Pascal 
Lantier, como conseguiremos 
haver ás mãos 03 milhCis de 
Roberto Vallerand ? 

—Valha-teDeuaPascaljpara 
compreheiideres aa cousas,pre-
cisas de todos os pontos nosii. 
Bem vêf que, embora o recibo 
não appareça, o tabelliao Au-
douard, conforme já em outra 
occaeião te expliquei, ha de ser 
obrigado a apresentar a heran-
ça ao herdeiro de direito, por-
que a isso o força perempto- , 
riame&te a lei. 

XAV1I.U DE MONXEI'IN 

ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 
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Emquanto o infiflcebo pro-
nunciava estaa palavras, Vi-
Otor lembrava-se de que en-
Contjáfa momentos antes PaB-
Ottl Lnntier e de que se sur-
prehendèra com a sua presença 
Ohi Troyes. 

O contramestre tnmbem nüo 
duvidava. O facto de se achar 
em Troyes o pae de Paulo pa-
recia-lhe altamente suspeito. 

No entretanto tentou ainda 
dizer algumas palavras de con-
3olação ao filho do miserável," 
que tanto carecia de qne o 

.{«limassem. 
—NSo se desespere, sr. Pau-

lo, lhe disse elle. Seja homem, 
çeja forte! Como já sabe, 
daqui a pouco deve estar nas 
Bossas mios esse Paulo Pelis-
rier, verdadeiro ou falso. Deve 
Sajar-lhe, sf . Paulo. Se com 
efeito pertencer á família Lan-
fler, nSo entregaremos aos 
jribttnaes propriamente dites. 
Ha outra justiça que u&o a dos 
M n á . 

pllolaj e i p 
curam em 
l o e n g u do 

Ahignad 
Bo AKAKA 

Observaç 
1M curam -
antigas qs< 
lha, doflnçs 

S o c i e d a Deixaremos agora a loura 
Zirza, o estudante de direito 
Paulo Lantier e o contrames-
tre Victor Beralle em camiaho 
para o café do Chapéu verme-
lho e voltaremos a encontrar 
Pascal Lantier. 

Os nossos leitores decerto se 
recordam de que Victor Beral-
le avistara o pae de Paulo, na 

r t i da ftouf 
O I.» si 

HAiroso . 
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o com a po-
ilicou Leo-
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ac l ia i - se 
nossa» in&os 
es de Ro-
dem deixar 
ipeis lhe fo-

orta isso ? 
connequon-
1 uuc dah! 
ísultar para 
aremos de 
íCibO, CLljíl 
JB explicar, 
no» extre-

üfnlando o 
sa Pascal 
seguiremos 
milhões de 

'ascaJjpara 
cousas,pre-
ntos nofiii. 
r a o recibo 
leüíao Au-
T e m outra 
1, ha de ser 
ir a lie; an-
reito, poi-
perempto-
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V C a r o l i n a R h o r m c n N d e 
D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

tP r « 

• nih 
khorm 
asalstli 
4« «na 
filha « 
RHOR: 

raiMEiBo AKirifauiAiiio 
FTMCIMO Kiigonl" da CAIMM I 

• filhos, d. Àulonia Joanalu | 
Ithormiina • filho» convida 

narantaa o amiga* ptrn | 
arem i ml 

I M a t r i 

i missa que, por alma I 
da sua praalcaila («poia, into, 
filha « lrnift - D. OAHOUNA | 
RIIORMF.NS DE OAMPOS m«n-

4am rezar, qnlnta-faéra, 15 do corrente. I o 

Kniveraario da seu pasaamonto 4s S ho 
J, na efraja de Santa Rphigenla. 
Par eaae aclo de r r l igko antuclnain 

«cos agradecimentos. 1—1 

OB i l i e t l n e l w 

DE 

F . D U T B Ã 
o e o n a n l t u u d u « o l l n l f o t v d e 8 . P a u l o 

Dr . OatvKo Bueno 
Dr. Margarlilo d* Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Peral ra da Rocht 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Plillndelpho de Lima 
Dr. Baptista doa Anjos 
- - • - idol Dr. Oonçalves Tbcouoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr . Américo Rrasilionsn 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Libero 

M I S S A F V I K B R E 
CAVA A> VICTIHAII DA MAUTIKK A _ „ „ . „ . . „ 

Profondément ému da l ' /ponrantable I Dr. Valeriano da Bouza 
rual|iatir qui Tient de frapper uni' (1rs | Dr. Franco Melréllos 
p i U belles tics, appartenant A notro Fran-1 Dr. Souza Castro 
ce, et oui t plongd <laus le deuil un I Dr. Candido de Almeida 
nombre Immense de familles, je prendai Dr. Leite Brandão 
la liberté d 'invller mes compatrlotea ré-
sidant t St. Paul, ainsi que leurs amis, " 

Dr. l 'aria Ror.ha 
Dr. Orecclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Plnlo 
Dr. Araujo Matto-llnmio 
Dr, Antonio Muuru 
Dr Juvenal ForU's 
Dr. Ignacio de Kezemlc 
Dr. Carloa Comeotle 
Dr. Hoelro da Ctrvalli» 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. DUdio OuarTtil 
Dr. CArte (luimarAes 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Colrjin 
Dr. Leoniilio Ribeiro 

Dr. Lourenço Mesoulti 
Dr Ararniz de Almeida 
Dr. Kruoato l 'aixto 
Dr. At-caclo d« Araujo 
Dr. P . de fiunt'Aniu 
Dr. .loioSodlnl 
Dr. Alfredo Teiieira 
Dr. Ilcmigio Guimarães 
Dr. EiizeCio île Quijroz 
Dr Horn d'' Magalli4es 
Dr. loin I'eijro da Velga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto V»l 
Dr. Vlrgtüo Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Cost* 

. , . - „ • * I cas e a 
à la mease de Requiem que j e I 

iglébrerai dans l'église de H. Bento, jeui 
mal, à 9 heures du matin, pour It 

tepQS d* l'âme des ln:oi Itin.H habitants 
8e 8 t . Pierre de la Martinique. 

Dom Denys Verdin de l'Ordre de 8 . 
Bénott. 2—2 

S e o g ã o l i v r e 

, Constantemente 
Causa admira( lo a grande procura do 

remedlo para a influenza, constipações o 
âpres de dentes, c de tudo o corpo por 
dlusa daa constipações. O remedlo ú as 
pilalaa sudoríficas de Luiz Carlos, que se 
vendera na Drogaria Peu 'h ta d - P . Vaz 
ao Almeida A C . " e cnsa Lebre Ir-
nUo & Mello e em todas as pharuiacias 

0—2 I 

Dr. José Antonio de Mello 
receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos Hoffrlnientas da denligio d«< i rian 

is t attestam a sua efficacla. Inventor e fabricant". F . DI'TRA, rua do Rosario, 
~ PAULO. 

E ' c o u s a 

n u n c a v i s t a 
De todas as M r t r s os doente* venlnim 

4 procura da tMJtI.ÇAO Dfc MKM.Iirt, 
qne, com certeza, a sem manchar a ro i-
p*. extingue o corrliner.l.i branco, velho 
ou novo, em poucos dlaB. 

Assim, o effleaz Óleo ralmanle de S. 
Cariou É o verdadeiro pronipto HIIVIO pn 
ra curar repenlinninente as ilõrea <lo liar 
riga e do* ouvldoa des crianças 

Depositários: L m i i k Iiim/IO IFC M«IL.o 
vende se em todas as pliaima> las e dro 

garias. — I 
Em San tos : RoDoi.rno HMIVABÍK-

B l e n n o r r l i a g i a 

G o n o r r h é a 
•oleilUl dl 8 f XWI 
. e dos « ( U S 

76,R. du Ctii:aau-t'Eau 
PARIS 

em todii fítir 
Phitritfiicli* 9 0'»f 

O n l i n i x o a M N i f i m i d n , i i f / o n l e t/cr.tl e i n « l o f r r l u m «In . n j i N n l f e d o r o l , d i í m i s » 
H P i i n n i i t i < | o n M U » i i m n o r o h i i f f i s i i i i p / I o q u e i n n l M u m » v e z « < . V o a i n t i i u l l l u í e -

l i . l i l i d o « l o v « n « l c r o g p : > n « l e p r . - i n l o <!e 

n i n u s n o 

P A R A I I O . I K 

B 

_ P a 7 5 - 1 1 L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
E x t r a J h i a a l a o n t e m , l o c 3 L o c o r r e n t e 

1 9 3 4 1 2 0 0 : 0 0 0 $ 
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A Proteotora do Lar 
Os abaixo aasignados, fundadores o di 

rei tores da Sociedade de Auxilio Mutno 
A 1-BOTBT'TOIIA DO I.AB com séde A tra 
vewa da Sé, n. 8-A. avisam aos seus as-
sociados o uo respeitável publico, que 
mesma já se acha funccionando regular 
mente, daa 8 horas da manhA áa 0 horas 
da noite, na sua séde, onde á encontrado 
todos os dias úteis, do meio-dia AH 2 lio 
ras da tarde, um dos seus médicos para 
attender tis consultas. 

Continuam abertas a* iiiscripções. 
S. Paulo, 12 do maio de 1902. 
Presidente, Dn. Jm.io BHANIIXO 
(lerente, DB. J. KODUIOO BOTBT 
Thesoureiro, EnfABuo RIIIKIBO MEYDES 

3-2 
ESCOVAS, de todas as | 

qualidades. Vendem se abai 
xo do cnsto para auldar. Rua Direita, M ! 
-*CASA tfUXES. 80—1» 

E m t o d o s 0 8 - p a i z e s ! 
Oa médicos estão deaccòr 

do para prescrever o oleo de 
" ;ado de bacalhau contra as 

lestias quo provém daB im-
arezas e dos vícios do b n-

e, taes como sejam os liu 
res frios, as tscroful B, ca 

;agres, e para restabelecer 
forças dos doentes exgotta-

ÍÔs. Mas, para curar, naobas-
> tpmar qualquer oleo de fi-

do de bacalhau. Ha muitos 
estes oleos que são mal pre-

parados e pouco effleazes. 
Aconselhamos ás pessoas que 
Necessitam tomar deste oleo 

ue prefiram o oleo de Berthé, 
_ orque é o nnico oleo de figa-
Jio de bacalhau que foi appro-
vado pela Academia de Medi-
cina de Paris por ser o melhor 
preparado e, por consequên-
cia, o mais effleaz. 

Uma colher das de sopa, a 
cada refeição. O vidro, 2fr .50. 

A' venda em muitas pliar-
niacias bòas e no deposito ge-
ral, Casa L. Frère, 19,ruaJa-
t:ob. Paris. Exija-se que o vi-
dro tenha o nome de Berthé. 

P. S.—Rüconatinendamoses-
•> cialmente o oleo do Berthé 
>ara as crianças que precisam, 
ie fortificante e de depura-
tivo. 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios de uma 

aproaivel e saudavcl chácara, si-
tuada no alto de nma pequena 
colliiia o rcniie todas as condi-
ções do hypicne. conforto e sa-
lubiidado indispensáveis a esta-
belecimentos dest i ordem. 

Dispde de óptimos aposentos 
pura o tratamento de doentes 
que poderão ser fecebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-so operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
laijlo da secção cirúrgica ó feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
nma secçflo especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das ontraa secções 
o construída de modo a offere-
cer as necessárias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada phnruiu-
eia e do poderos-i recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico I 
de primeira ordem. 
" u r i j o « l o 1 ' i i v s n n t l á i 

n . O 
Entrada pela rua de S. João. 4 0 1 

t-m I 

i 

CDARCTOS de HAVANA — lucro 
10 0)0. Sortimento co-

lossal. Rua Direita, n. 09 — ( AHA NIR 
NES. :10—10 

Conlra as diarrheas 
persistentes aeonselliamoso uso 
do Cirvfto de Belloc. Essere-
medio, na dose de 2 a 3 colhe-
res, das de sopa, depois de ca-
da refeição é, com effeito, suf'-. 
ficiente para fa: er cessar em 
poucos dias as diarrheas por 
mais pertinazes e mais rebel 
des que sejam a qu«lquer ou-
tro remedio, porque ajuda 
uma perfeita digestão e porqtie 
é O melhor antiseptico dos in-
testinos. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento pa-
ra recommcndal-o aos dcentes. 
E1 um» rpconipensa muitíssimo 
rara. D i l u e » s e o p ó n°um 
copo de agua e b e b e - s e . A 
cor preta do carvão parece 
pouco attrahente a primeira 
vez que se o toma; mas a gen-
te se acostuma a ella depiessu 
e não sequpr maia nenhum ou-
tro remedio. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Deposito geral : 10, rua Ja-
cob, Paris. 

P . S. — Pode-se substituir o 
Carrão de Bflloc yelax Pasti-
lhas d" Belloc—a mesma eriivpn-
sição, n mesma vii'udeparo cu-
rar—2 ou ,9 pastilha* depois de 
eacta refeição. 

Bem como toda a dezeuü l í ) 3 5 0 n a i n . p o r t a n c i a d e 

u> 

P c r -

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPEKADOB 

Pratica Iodas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

sgphillticas e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dõr, 

Ilydrocele, cura radical, sem 
dõr 

Tumores do ntero, do seio c 
dos oíSrios. 

fpmores , pedra e catharro da 
bexiga. 

Úlceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Oura radical daa hérnias. 
Operações no» os.os c nas 

articulações. 

CQNSULTAS das 8 ás 11 da 
manha e d e i ás 3 da tarde. 

4 0 
(29) 

4 0 . — n u a 4 c 8 . J o ã o 

PERFUMARIAS sortimento únicos 
lucro 10 Ott) Rua 

DIreila, M—CASA XV,Y KS 30—19 

Nào foi um milagre, porqus 
remedio exists — Considero 
verdadeira felícidado-
ça dos pulmões. 

-Dosn-

Achando-me prostrado durante tres mc< 
çfl sobre uma cama, sem esperança de 

rar-me, soffrendo o susto de estar tu-
irculoso, pois tos>la barbarament«, d8-

ÍiO peito o ptrlmSo, augmentava-se a 
a angustia sentir ao redor de rainha 

ma o pranto do minha mulher c fi-
los. 
Assim me encontrava o já sem espe-

Xença n9 medico" c nos remédios, pois 
g r a nu e quantidade havia tomado e deve-
ria resignar-me a morrer, se niío fosso 
Í J r l e sor t i o bem curado por interuiedio 
,'iò ifieu amigo sr . José de Almeida, qne 
nft) proporcionou as pílulas expeotorantea 
do d r . Heiuzelmann. 
' T f l o posso dizer que foi ntn milagre 

porqtie o remedlo existe para esse fim ; 
çpnsidcro sim nma verdadeira felicidade 
para mim e para minha família o haver 
tomado as pílulas do d r . Heiuzelmann. 

Salvo da morte, devo declarar a bem 

3o» que soffrem e que tiverem a fellcl-
ade de ler este agradecimento, qne as 

pílulas expectorante» do dr. Hcinzelmann 
curam em poucos dias e aliviam todas as 
loengi« do peito. 

Aa»lguado—Capitão SyLvio TEUEIBA 
Bo AHABAL. 

Observação Btll sobre eatas pílulas : el-
la« coram ttmbem as bronchltes por mala 
antiga« qse saiam, tosses rebeldes, a»!h-
ma, doenças dos ptilmles etc. 

S o c i e d a d e d e M e d i c i n a e 
r u r g i a 

Cl-

W o essvMtío» o» sr*. »oeios par» a 
w r t l i ofillaarl« de 15 de maio, í s ' 7 Ho-
n s da ftont", n* síde do tos tnme . 

O l . * «ecreUrio —DB. F . DE UCEIBOZ 
MATTOSO. Î — Î 

Â S M Ã E S de f a m H i a 
Quando a$ meninas custam 

a sc fo: li ar ou desenvolver, 
aconselhamus ás mães dar-lhes 
depois de cada refeição um 
cálice de licor de vinho de Qui-
nium Labarraque. Com effei-
to, o uso do Quinium Labar-
raque ba3ta para ourar em 
pouco tempo, seguramente e 
sem abalo, os estados de lan-
guidez, de fraqueza ou de ane-
mia, mesmo os mais antigos e 
os mais rebeldes a qualquer 
outro remedio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Parii teve a peito 
approvar a formula destu pio-
dueto para recommendal-o á 
confiança dos doentes. E' uma 
recompeusa muitíssimo rara. 
A' venda em todas as phar-
macias. 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny & C., successores) 
no Rio do Janeiro, pelo pliar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola su-
perior do pharmacia de Paris. 

Alcatrol 
ALCATROI Kis o eapecifico absoluto 

das moléstias do apparelno respiratório. 
E' preparado em xarope o pastilhas 
Cura prodigiosamente : brouckite, asthma, 
coqueluche, inflaeiua, escarros sanguí-
neos, tísica pulmonar. 

Approvado pelo exnia. Inspeciona 
Ueral de Saúdo Publica 

A renda em todas as Pharmacias t 
Drogarias 

I NICOS FABB1CANTE8 DB. V. A. DE VF. 
BIWI A IRMíO.—RIO DP, JANEIRO. 

Depositário geral no Eatado do S. 
P»nlo, BAItUEl. & COMP —8. Paulo. 

(») 

Sociedade Protectora des 
tuguezes Desvalidos 

AS.SEHILL.ÉA OERAI. 
S5o convocados os srs. associados 

reunirem-se no dia 18 do corrente, ti 1 
hora da tarde, na secretaria da Socieda-
de Ilumanítaria dos Empregados no Com-
mercio, rua Libero Badarri. n. 17, atím 
Jo aprwiAntt.r o l'í .1,, n- > r • Ui-
ria e eleger-se , a comntissào verificadora 
das contas. 

S. Paulo, 10 de maio de 1902. 
ANTONIO F. NEVES JI;NIOK 

Secretario 
2"- 1* ti"-sab. 4—2 

O premio acima 
A l v e s Teixeira -liinior. 

f ii r e m e t t i d o p a r a H á l i t o s a o a m i g o e f i e g u e z ' l e s t a c a . , o s r . . l o s é 

H a r e a l M a i e á e s t a a 

c 

c a s a q u e f e r n v e n d i d o e 
c o n t i n u a a v e r d s r g r a n d e s 

p r e t â i Q s 

E I O J I D 
JM)U 

2*000 

H O J E 

j u x c e l l e a t o p l n n o 

H O J E 

P O R 

2^000 

P r e m i e m a i c r 
ß a b b a ü o p r o x i m o , 1 7 d o c o r r e c t e 

M 
Z e c a M o l l o 

de Souza Soares 
Novo systoma df curar a.s niol«sfiM por 

uma fôrma muito efTii-az. fácil, iiioffeiwi' 
va. economira < qu»» tem <k«lo os main 
fsplcndiclos resultados 

Os si-us nmedioN, f|ti« sn vendem na« 
pi iucipaes pliarmacias •• drogarias, »ão os 

çm. te.s : 
Febrilnt a ns 1, 2 o 3 ; 
Ncrrohina ns. 1, <• 3 ; 
Epidermina ns !, 2 e 3 , 
fírspirina us. 1. 2 e ;{ ; 
Ettnninehiiid 1 s. I. 2 o .'J 
Intextinina ns 1. 2 e :» ; 
Unnnrina ns 1. 2 e ; 
Uteririua ns 1, 2 e 3 / 
Dnvidinn ns. 1 2 e 3 ; 
Inflam mi na r.s 1, 2 e 3 ; 
iJrpiirifliim ns. 1 2 e 3; ' 
Fortifiriim ns. 1. 2 c 3. 
Para a siia applicariio, etc., vêda o li-

vrinho (J A oro Mui iro, que. «e envia— 
»HAT1S—e livre d»; porte, a quem o pe-

dir ao seu anctor, ./. A dr Soma Soa-
in 1 Violas, iíi i (irando - lo Sul. 

X o v o | > ! m i o t o c | i i ; i l p p c m o i u a s e e n l c n i K d ; * ^ p r é m i o s m a i o r e s . 
O premio de R>O c o n t o s tem SIDO vendido por esta e a s . I diversas V^ZPS. 

H 
A pref.'ren'-ia prira a r.i!n;.ra tie biüi-l-s d.sia 'iRAXI'F. LOTKÜIA -J• • s t r da-î.i. \> v todos os motivos, a esta anti-

O s p e d i d o s d o i n t e r i o : 
' o m p a n l i i a d e L o t e r i a s N i 

M E N E I A ï \ \ i l 
tl' vcm Her dirigitJoü ao agente get;. 

Uoiines d'i Hrnnil : 
e actual rep:-e.".-ntaii • da 

S 7 F H I L I S 
Mot.KS TIAS DA PKLLE 

DO C'OÜBO CASEI.I.CDO 
E DOS PEL 1.08 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com Ionia pratica nos hos-

Sltaea da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

Franç», socio benonwRo (con 
A CEtrZ ntíXAHITAKIA) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portneueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Con«.: do 1 lf2 ás 4, á 
raa 15 da Novembro, 28. 

Y A R A P S ! ''ÏRROMAL COMPOSTO, de 
A l l i u m Macedo Soares, cite, em 

pouco» "HM «S tom» reteUei, bronchi-
te, rtmytttfio, asthma m coqueluche 
Bncoo tn se nnicamante na PHARMACIA 
AÜBORA, rua Aurora, 66—Vidro, 2»S00 

a o - I 9 

G r a t i d ã o d e u m 7 2 l o r a n o 

C'om o coraçüo transbordando de ale.-
gria c cheio de gratidão, venlio A impren-
sa fazer publica a cura importante em 
mim operada pelo maravilhoso Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Onagnco — 
preparado do distincto phnrtniiccmico sr. 
João da Silva 'Silveira. 

56 aiiuos da edjide contava em princi-
pio de 1891, quando comecei a sofm r de 
syphilis, na perna esquerda, com ataques 
do crysip^la. 

Martyrisado por esses atrozes inimigos 
da humanidade, muitos remédios usei, 
receitados por abtiiisados clínicos, mus 
sempre sem resultado. 

Em começo de 1895, senti de dia a dia 
a terrível moléstia progredir, augmen-
taudo do intensidade : em abril desse 
mesmo afino a minha perna era toda unta 
ferida escamosa, ameaçando contumiuar-
se o incommoáo il perna direita. 

N i o só na nadepa esquerda como nos 
braços, na altura dos cotovellos, já exis-
tem grandes feridas. 

Noite c dia cu «offri resignado á espe-
ra de taboa de salvação ; . até que afinal 
ella chegou, veiu-me áa nulos. casMlintin-
te, uma bulia do afamado Elixir de No-
gueira; 'lia coui muita attenoão principal-
mente no logar dos attestodos e agrade-
cimentos do s r . Ralthazar Moralles c d -
Bernardina de Paula Silveira, pcsaoas do 
meu conhecimento, despertando me n.lo 
só esses attestades como o do sr. Daniel 
Cornélius Hiscii,* encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade do tomar esse 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia I o de agosto de 
1805, o em ineiado de maroo de 1896, 
estava radicalmente corado daquellas ter-
ríveis enfermidades com 42 frasquinho* 
do miraculoso Elixir de Nogueira. 

Fazendo esta declaraçüo, aconselho ás 
pessoas qne tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis eofermida-
dcsi a tomarem com confiança o referido 
preparado, que tanto« e tfto relevantes 
sen'iço» tem prestado á humanidade. 

Receba o sr . Joio da Silva Silveira a 
eterna gratidúo de um veterano de Can 
gussú. 

A' venda era todas as drogarias c 
pharmacias desta cidade. (6 ) 

f S S * 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
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V E N D A D E T E R R E N O S 

HL 
lf«pur;iíi\o do W riicck 

Plantas Ja 
UE 
lion brasileira 

Cara completai,,, u t e 

I l e e r a s c l i r o i i M - a s 
l l a r l h r t i s 

KV*ENI:TS 
r > r i « I . - ! s 

H l . < ' i i r n : i t i s i i i u 
G o l t a 

O s < M i ( | i i r r | i t : i i n < - n l o s <lo 
tlifailo o d o ( » a ç o 

V H S UI I< | ÍMi |S i l o | M ' U o . 

To ias as afftci, 
se manifestam ei 
veram sgji/iilis t 
são radicaiincnte 
pudc. '>-,j ri.:,, . 

>cs da rista ijne 
1 pcssúas que tl-
u ehruniotisino. 
tiradas com este 

j ' .ejetai 
DCPM1BTO 

I t u a d o s O t i r i v o - , " í í 
1 Î 

B S S Ü U Â Í A F I O A , 3 { J Í : ! ? Í Í E S e â o S f i ^ C O E U 0 L U n ? 0 -

A E q u i t a t i v a 

SEOÜBOS DE TIDA 
Seguros contra fogo 

Mudos sua Sucçursal para a rua José 
Bonifacio, n." 22. 

5 - 5 
O Superintendente 

E. OAMBAHO 

A n n u n o l o s 

P O S 5 T F T J , A S d e p u l o s o p h i a 
r u o 1 U Ü l A O n o DIREITO, com-
pletas, vendem-so a 25$000, á rua Cesá-
rio Motta, 8 . 3—2 

V e n d e m - s e 
Cm vapor de 12 cavallos, do fabricante 

Marshall Sons k C . nma plaina Kirch-
ner, ama dita Robinson, uma serra fran 
C«7.a, i m a dita da HU, um« drcalar r r t n 
d* e uma menor, nm moinho de fubá, • • 
dito para sal, podras para amolar e es-
merilhar. trtnsmissíieis e t t . 

P«ra vtr e t ra tar na Aêrrari* de 8. 
Joaqnim, na rua fedroao 5-4. , 

3. s-

! i 

t i o e s î ï 
W I 3 T Í * N S * I A R A P T A I , s i t r - Ã O E U C A U ^ A D C S T O D O S o s RFI^S 
u i c s s d e s t O S a c h a s Í I^S m a . i h a a s -3 u a ï a ^ r í C j n a o i c r i î ' t o i ' i o i 
á R Ü A DO UOF/üt i lE^UX, 2 .3 , S 3 E Fifi BO. 

O i s p s n d o d e i o d a s a u p l a n i a s d s s t a r ^ c n o s c'a m e s -
m o B s n c u , { p r e s t a d o a s ã s s f o r n í a ç õ e s q a e f e r e m j . e i i i J a s 
p o r a ^ u e l l e s q u e d e s e j a .«em a ^ ^ u i i r i r { j u a l i j u a p q u a í i i i d a * 
d e d e t e r ç a s , a e a m c ç â » ' p e i a Sf.LLA CfeROSfld, s i i n s n h ' s a 
5 ' e 6 ' p a r a d a s d ; î E s î j ' a i d a t ! o F a r r o G e n ' c a ? . 

5—11. 

condições do venda são ao alcanço do todos 

Serão iirefrridos os occupants ijiie tiverem k-niftitorias 

B . G-. de M o u r a L a c e r ù a 
U r b a n o d s M a c e d o 

uj v.r. g • JO 

« t 

1 -

q 
» Õf m c = 3 " -

S » 
Vi 

§ 5 = 
m s 

E.C.B" 
3 g s r 

( O 
w 

§ 5 = 
m s 

E.C.B" 
3 g s r 

F i X ù ' a c ç o o s n . i t n iMía i f e d e r a l , á M i a \ o v a d o O n v i d o r , 
son A FfHfALI«Aí;ÃO DO OOVKR.VO DA 1'XIÀO 

B O O R . 

F u a a á T f t â s 

3C E P U R A T I V A S 

orador do Saiigno 0 Bs^ansr 

VKN-p.V 
liaiTiari;ls 
lo Brasil 

dragarias 
17--.1 

£ a . 8 ' 
ó r^ % 

O » 

w 

StJ) M O O S I L Ü S T E S 

S e g u n d a f e i r a , I ? ) d o r o r r e o ^ e 

Í O . O O O S O O O 
I N T E G B A E S - P o r 1 5 S O O O - I 3 S Ï T S G B A E S 

J a g a n d a s ó 

Chamas«' maito a attençSo do publico para estes exrepciouaos planos — ÚNI-
COS EM TODO O BlíASlL, nJo só ptla sua cotifecf.ão como pelo ínfimo numero 
«Je bilhetes. 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas lraporíauciasT ,?crão atien-
didos com a niaxima urgência. 

A I^oteria do S. Luiz está legalmente rejristra-la no TB^souro Federal. 
—Vanta josas Com MISSÕES aos pedidos que forem feito«.—Os pedidos de bilhetes 

DES CM vir acompanhados coro a impor tância do EII>tu, o r<•.-•ywtivo p o r t e e inai* a 
inlportancia de OO réis por cada fracçio de bilhetes. OI bilhetes iníiiros ou mei 
em um HM j iapel PAP:AM Ö°(0 de scllo sobre o seu v a l o r é o imposto do sello 
PAIA R>9 bilnetes OE loterias. 

O cirurgião- l-Ttista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mai.s dorido que 
«pja, em ti4 woras, com um ] ioeesso de 
sua iuvençflo. Obtura á amalgama, a 
un nrtifici.il, a esmalte, a g r a m t o ou mas-
sa, por Obtura a ouro por 10$ 
a m . 

[{••staura dantes a ouro, j. »: mais dif-
fii il que s-ju por 25.1Ü a não <*m-
preíjando o {irocesso brusco do martello). 
Limpa os deufes e os ton. i alvos por 
a •_'<»$. Kxtrae dentas sem dõr por 
Colloca dentaduras com oa sem 'hapas; 
dantes a pivot, coifas de ouro e incrus-
trarfies de bririan'cs. Tra ' ta das molés-
tias da boc a e ci,rrij( 'as anomalias den-
tai ias. Todos us trabalhos >Jo jrar.uitidos 
por muitos armo* r praticados si?m a mí-
nima dor. mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no commitorio capri- ho.-.ameute in-
stàllado, com todas as condi«,''•«•s bvgi'* 
nicas e ;'om appareihos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auli sepsia, 
aconselhada pelo« niethf>dos dos mais eon-
sunimadus da cirurgia dentaria 

Consultas e opera res , das 8 horas tja 
4 da íarde 

Toda a correspondência deve ser dir igida a 

X j . T J I 2 S B A B O 
C a i x a d « c o r r o i o , U S l — I - j i d e r e y o t e l e g r a p l i i c n : Z U L E S 

I & u a N o v a d o O u v i d o r , u . 2 3 

RIO DE ú & í i f f l m 

GSRARD 
Professor Hérard encarregado do Relatorio á 

que é fãCtlmenle acccito pelos demia demonstrou 

r tu vu „c ferro, t Que tião catita pri«..„ „„ „ 
bale, e elevando ie a dou, obtevi-se dejecções numerosas » 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas. caimbras 
de estornaga, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza 
' regras o combate a esterilidade. 

Dtpttlt» tm Pari», í , rua Vioitnne 
T SAS n n a n f * »RMARUS I maaicus 

:a 08 
a as Â ß 

R u a d e S . B e n t o . 

Sobrado 
31 

Feitorai t Cambará 
<I<- S o » ! z a S o u r e s 

Approvado pela T'xma. Junta de Ify-
gione do Kio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do <>u...rno e pn^nialo com 
CTN'C'0 medalhas de I a CLASSK por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio <í AR ANTI DO »; muito acre-
ditado pelos si i.s «ffeitos maravilhosos na 
cura «las aff^rçoes pulmonares, bron-
chites. ronqnidào. n-'Lnn coqueluche e 
tosses de toda a eaperl«*. 

Attentado por abalisacios ncdicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por . . ic-ras pessoas 
curada.-». 

A' veida nas pri , ÍJ-HCS piiarmacias do 
Brasil, Riu da Prata c Portugal. 

Pedidos d« folhetos coui attestodos de 
• iras ao neu auctor, I ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de «lo Sul. (p) 

M a s s a g e m 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

de aci ôrdo coin os mais recommendaveis 
preceitos f iontificos, de modo a garantir 
os resultados uns seguintes moléstias: 
Enxaqueca. Nevralgias em geral. Sciatica, 
Caimbras, .Moléstias da espinha, Hysteria 
Dança de S. Guido. Asthma, Moléstias 
de garganta, «'roup, Pneumonia, Plenri-
sia, Kmphyaema, Dyspepsias, Atonia in-
tostinal, r»ilati,fio «lo »stomago, TTydro-
pesia, Doenças do fign I•-. rins e bexiga, 
tosse, Kacliitisiiio. I»' 1.> imati.smo articu-
lar, gottoso, i.!i.>-i.'ar, ArUiritis, Lvro-
phatismo, Anemia, i'aralysi?s, AtropíiiÃ-
mento «los músculos, tendões, etc. 

K«-sid"nria. r General Jardim, 48, 
aonde altenoe a chamados 15—3... 

P a p e l d e 

r j i h m i h o 
a \ e » ( C csüi ' IJILORIO, 

n r r o h a . 

n i r à C a t u a h c M IR IM; J( 

D E 

FREIRE âGüiA s 
Efta poderoso tooico nenrlo é empregado 

cooi gra.iííe vantagem para combater a prostração 
nervosa, a noorasUieaia, astiioatas iataliestuaai, dl-
gostoss e circulatória, dysjopsini, fraqueza do» 
o r g a m s c t s . e t c . 

D e p o f t M o g e r a l 

7 de Setembro, 135 — Bio de Janeira 
Km S. Paulo: 

Baruel <Sc. G. 
m-*... 

1 , 

curam-se com o I5Ca.rope Silva Lima 
êBEPGSITARÏOS—EAÜIÜL & C. 

-Mkiie^ 
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e a Emulsão 
soda para 
para todo 
tiveis. A 

as 
bacalhau 
crianças 

com hypophosphitos de cal 
rachiticas, para os anêmicos 

de Scott de oieo de fígado de 
enfermidades extenuantes, para as 

aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois 
Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com * • 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte 
é colossal. Nâo ha comparação possível entre a 

das demais, chamadas "emulsões." Um frasco 
muitos casos, emquanto que 

e 

e 
e 

pontos indiscu-
bacalhau ás o 

a 
em 
Use-se a, 
desejado, 
ah 

de Scott que se digere 
As imitações sâo caras 

o l p o 

e seu consumo em todo o mundo 
efficacia da Emulsão de Scott 
da de Scott cura por completo 

um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 
assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em a 

HlHIKta-Mi — « » o iouott iogitima que se vende 
«» Drogarias e Pharaaoias, 

J. sr. doutor, tomos o prazer de apresentar á apre 
ciação de v. exc. os novos preparados: 

l l - U r a s l M , g r a n u l a d a e f f e r v e s c e n f e . 
2 . — T h i o c o l , g r a n u l a d o a s s u c a r a d o . 
8 . G l y c e r o p h o s p h a t o s , g r a n u l a d o ( c a l , m a g n e 

s i a , B o d i o e f e r r o ) . 
4 « — K o l a , g r a n u l a d o . 
B L — K o l a - C o c a , g r a n u l a d o . 
6 . - K o f a - p h o s p h o - g S y c o - c a l , g r a n u l a d ò . 
7 . — P n o s p h o . g l y c o - c a l , g r a n u l a d o . 

P h o s p h o - g l y c o - s o d i o . g r a n u l a d o . 
9 » — C o n d u r a n g o , g r a n u l a d o . 

J O . — C o c a e C o n d u r a n g o , g r a n u l a d o . 
J l « — T r i d i g e s t i i í o , g r a n u l a d o . 
f 2 . - P i l n i a s a n k y l o s t o m i a z e s ( c o r i i t a o p p i l a < , ' r t o ) 
1 3 . — E l i x i r d e P a r a h y b a . 
1 4 , — T a y u p i r a . 

* 1 0 ,Ta , U r ° s i ! ' a - é u m preparado recentemente introduzido na tlierapentica, 
®m resultados obtidos por práticos abalisados na cura da arthrite, gotta c mal 
f® íj. r lS , l t 0 nevralgias ehrouica» com certeza de successo, e 6 considerado um es-
pecifico an t igo t toso . 

0 2 o —0 Thiocol já vis o conheceis,, apenas o granulamos para facilitar o seu 
SBiprego. 

O 8 o ate o 11° sSo especialidades por vós já prescriptas em diversas fórmulas 
apenas o rccommcndamos granulados para pessoas que não podem fazor- uso dus 
Tinlios, elixires e pastilhas. -

rO ia° . 13- são preparados de um vegetal brasileiro, estudado a classificado 
preclaro e operoso prefisiioaal o esmo» ST. dr. Felicio dos Santos, emprega-
por diversos cliiuços- coin feliz resultado cm varias moléstias. Es te vegetai é 

*âl 5 . r 0 5 < > „?"°? , „ ' „„ ' „ ? n í r g i ? 0 , e '"noÇ110 c o m VI>rias indicações, como podeis 
1 (> "1°—ô Tagapira, concentrado"™ pequeno volume, ó ura licôr para ser usa 
do em pequenas dóses para não fatigar o estomago do paciente, é um poderoso 
depurativo composto do vegetaes da flora brasileira, de créditos firmados na pra-
tica. Vide descri pç ío no catalogo deste anno. 

. Agradecemos pela applicação diaria que v. exc. faz dos nossos preparados 
«nimamo nos a vos apresentar mais estes produetos industriaes de nosso laborató-
rio, fabricado com o cuidado que sempre nos caracterisou, ccrto.í de nue obtereis 
os resultados desejados em vossa extensa clinica. 

De v. exc. a t t . v r . e cr. 

SILVA ARAUJO 

SCOTT & BOWNE, - Chîtmcos, ' Is ova York. 

- ß u a I o «le M a r c o , l i s . 1 e 3 
156-A - RUA D. AHKÃ NIHY - 156-A 

R i o c i e J a n e i r o 
A ' v e n d a e m t o ; l a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . 

10-12-13 14 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

Loter ia d e S. P a u l o 
P r e m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
F O R 3 $ 0 0 0 

A m a n h ã 
EXTRACÇÃO —Quinta-feira, 15 de maio <íe 1902 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r dirigi' 

d o s á T h c s o u r a r i a , a o dr . A m a z o n a s P in to 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

Rua Direita, i . IO 
S . P a u l o 

A c o e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
e o f f e r s c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
A V I S O — E m 5 d c ( u n h o p r o x i m o , e i l r a e ç ã o d a G r a n d e l o t e -

r i a d e S . P a n l o , p r e m i o m a i o r 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 9 p o r « $ 0 0 0 . J & 
e s t á o á r e n d a o s b i l h e t e s . 

FERROQUEVENNE 
; « n u , a m r m i u , n m m m , rmm t> i m n , «u. 

UZTl^SH JífH*" """ V « m,!, totunHa; [ mio tmti o Mtomtto ojm« o, ftmê liquidât « Kltnl,; mm ubor Mo utruá ot tmtn • f W I « ' « I nrta frtçtnfím «M Um « 

[ APPROVAÇAO o« ACADEMIA DE M£Df€INA DE PARIS. 
[ o M U « m p r e g o fo i « u t o r i s a d o pela JanU d e Bjgima do Rio-de-Janeiro 
1 _ TSKDE-G« : I* M pO; 2* KM OEAIÍFAS, 

mmmmmmm W M M ^ d m o u n M 
~ ~ - ' • ° o n » » n i « a » o « mom 

K 14, m «m t f u à r u , « H I firiiHipmm Phtrmwiu. | 

Xarope de likiio 
DE 

V i m m A G U I A R 
E s t e p r o d u e t o é s u p e r i o r a o s p r e p a r a d o s i o d a d o s e d e 

r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e e m t o d o s o s c a s o s e m q p e r e c a r e c e 

c o m b a t e r m o l é s t i a s d e v i d a s a t e m p e r a m e n t o s i y m p h a t i c o s e t c . 

E ' p r e f e r i d o a o o i e o d e f i g a d e d e b a c a l h a u , d e g o s t o 

a g r a d a b i l í s s i m o e s u p e r i o r á q u e l l e ; ú t i l u a e s c r o p h u l a , p a l l i -

d e z , f r a q u e z a g e r a l e t c . e t c . 

Depositário em S. Panlo : 

3 A R U E L & í^O: 

15 
H 
0 
0 
* 
(4-

u 
u 

30—5. 

Vinho e Xarope de Dusart 
0 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO de CAL 
APPROVADOS PELA J U N T A D ' I l Y G I E f & DO R I O -NE - J A N E f R O 

/ n r t n - P f t o s p f t a t o do cal c o n t i a o n o X A R O P E e 
n o V I N H O d e D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l i e f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Rachiticas, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o o s q u e 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d e D U S A R T s u p n o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , e d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LdCtO-PtlOSphatO tffl Cdl t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e n c i a , a Dentição é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rae Vivienne, e Das principaes 

» E T Y P O S 
T\|>os paru Joruaes e Livros lundidoc sobro a maquina « Duplex » coin privilogii 

LfIras inlciaos, Inglcias, bastardas, Vinhetas, clc. — Espacios c quadrallns, lingotes c coarnlfíes 
,'íilolos dc metal — Filetes de leitão em follias e systematicos — Accoladas de cobre] 

G . R E N A U L T ~ 165 . r i l M u l r a r f l , PARIS 

^ A V I S O S M A R Í T I M O S 

COGKÂG FRANK DILLON 
0 m e l h o r 

LE6ITIÜ0 FBAHCEZ 

o o g E i a c q u e h o j e 

m e r c a d o 
DEPOSITO K U.NICOB IMPORTADORES : 

v e m a o 

Rua de S. Bento, n. 2 4 
L O J - A . D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C. 60—25 

f a l i a Manuiactora 
Ã maior fabrica de d£arr@$ 

I)A AMERICA DO SUL 
Cigarros em carteirinhas 

Surpresa 
Pérolas 
Militares 
Bouquet (ambreadosj . 
Turf 
Dandy 
Bandeirinha . . 
Littlc Star . . . . 
Carmelitas . . 
Bonsack 
Novidade—carteiras de 

metal 

Milheiro lüJOOO 
8.Ç000 
8JOOO 
H.$000 
8.5OOO 
8»(XK) 
8.5000 
8.5000 
8.5000 
85OOO 

22$000 

Fumos em pacotinhos 
Havana Kilog. 45600 
Águia 4.5000 
Peitoral 4j>600 
Caporal (pacotes de 500 

gr animas) . . . . » 45200 

Cigarros eui maços 
S. Luiz Milheiro "5500 
New Life . 55500 
Paulistas . 6$500 

Commercio . . . . Milheiro 55500 
Caporal Mineiro. . . > 55000 
Sympathies . . . . . 55000 
Portuguezcs 6S000 
Italianos 5.f000 
Internacionaes . . . > 55000 
Fluminenses 5$000 
S e T " 5$800 

\t * - ..»Ml H f ^ H I P ^ J ^ W T ^ " ' ' 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S t e a s n a r s 
X j l i x l a a . L a m p o r t & H o l t 

SEDVIÇO DE I'ASSAOEIUOS PAHA NEW-YOKE 

BYBON, do Rin o d c j l l n i l 0 
WOSDSWOI1TH, do Rio 17 de junho 
TENNYSON, de Santos . . 2« de junho 

Jo Rio 2 de julho 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Illmniiiado a Ins clcclrica 

saliird do RIO DE JANEIRO, 110 dia 17 de inaio, para 

B a l i l a , P e r n a m b u c o o 
E S T E S W - Y O R K 

Recebe passageiros dc 1" e 3* classes para os portos acima c para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto neeessario 

nedlco e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem c 
1 n hn IIIkioOÍ-. 

e tem 
os iiicon-

classe, do Rio de Janeiro para New-York $.15° 

c 3 a classes. 

_ bordo medi.... _ 
fETííentcs de baldeaçflo 

Preço da passagem, em 3 
(dollars moeda americana). 

Os paquete» Tnimjsoll e Bgron t íul cantaroles superiores de 
(Distando mais 415°° ciu 3" classe', para cada adulto. 

Para passagens e mais in fo rmares trata-se : 
Em S. PAULO, com 

G E O H . B R 3 D I E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes ' " 0 3 

F. S. Ilampsliirc & C. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 
E 110 RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W Ss C. L D . 
ltUA PfílMEIltO IJE SlMiCO, 5S 

! M A L A R E A L I N 6 L B Z A 
•Serviço « | i i i i izcn»l e n t r o S a n t o s o K u r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

O MAGNIFICO £ IlAl 'IDO PAOL'ETE INOr.F.Z 

esperado cm Santos no dia 27 dc maio, sahirá para 

R i o , 

B a i l i a , 
P e r n a m b u c o , 

L i s b o a , 
V i g o , 

C H E R B O U R G e 
S o u t h a m p t o n 

O V A P O T Í 

s a h i r á d e S a n t o s n o d i a l o d c m a i o , p a r a a BAHIA, IEVAN,IO PASSTE,,.RP 
Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam 

Iras cidades conUneutaes; Nota-York (confirme ser A informado na a venial \> 
emtllidas nos mesmos termos qnc as de Sont/iampton w 

A Royal Mail S P. C«.,de aicordo com «-Pacific S. N 0 . " , emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2« classes para Europa com direito de v i l t a r em , uit 
quer vapor (las duas companhias. »u'i«r em qual-

tro v a p o r a m b C m r ° d e m P a , s a e c i r 0 9 «»«romper a viagem seguindo com ou-
P a r a fretes, passagens e mais informações com a 

" " - " ' 7. Pai • 
- - . t e s , p a s „ . 

Agencia da Maia Real Ingleta em S. Paulo " 
Ry-ft d a S . B e n t o , il ( s o b r a d o ) — C a i z a , d o c o r r e i o , X 

Charutos 
Pérolas 
Flor de Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . . . 

Cento 

Fumos a granel 
. Kilog. 

135000 115000 0551X1 
»5000 

Rio-Novo Virgem. . . Kilog. 4S500 
Goyano. 45500 
Rio Novo 8-5500 
Goyano especial. . . . 35500 
Pomba 1* . 35OOO 
Barbacena 1* , . „ . 25500 

* 2* . . . . 25000 
• S " - - , - • • Caporal fino 25-100 
t m todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados chro 

mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de toda» as nac5es r e -
tratos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Turf e Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quaes um cento dá 
iireito a um produeto Gratis da Perf. Quarré e no Bonsack outro Vale dos quaes 
300 dão direito a nm bcllo curte de casimira para ralçada fabrica de tecidos de 
á da inesma Companhia. Finalmente no Dnndy além do chromo navio ha o chromos 
do jogo do loto com a ccm^etenta marca 

Deposito 

Rua Gonçalves Dias, IV. 40 
Rio de Janeiro 

Agente em 8. Paolo : 

Alberto da SilvaeSouza 
Rua do Rosario, n. 19 

(4« • 2*) 

. L A L I G Ü R E B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navigazlone 

O 1'AQUKTU 

. F i e U m b e r t o 
í ? r r „ d H I 0 m D Ê M N E I B a a Í a " d C S a W r i ' " "P 0 ' 8 d a '•"»«pensavel demora, 

G é n o v a e N á p o l e s 
«cceltando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova 

t s t e paquete nossue esnlendidiw Jg jV c 3 

. ouro 500; 
òuro 175. """ ' " o u r® l ü u ; Barcelona, 3 - classe frs. 

N B . - O s bilhetes de S* classe s3o vendlíos aos srs . passageiros pela «eeneia 
geral de passagem, de 3" classe, rua de S. Bento 29 1 agencia 

Para passagens de 1* classe e mais informações, dirigirem-sc aos agentes-
r.m a . r i i u l o ; 

EM S A N ? o ? ? C 0 L A & C ' ~ R u a 1 5 d e N o v e m b r ° . 3 0 

A. PIOÈÍTA & C . - E u a ViEoonde do Eio Branen n m 

Gesellschaft 
8KB VIÇO ESPKCIA1. HNTI1E SANTOS R HAMPUROO, COM E8CAJ.A» P E I O 

KIO DE JAXEIIIO, OAniA I IISBOA 

B a h l d a g p a r a E u r o p a : 

O P A f l l - t T E ALI.EMXO 

1 S " 0 8 j r ' 0 , 28 de maio 
- ( 5 . Panlo 4 dc junho 

l i s 
c 1 • x ^ Capt. J. E. FELDMAN& 
banirá no aia lo do corrente, para o 

Bio, Bahra, M a d e i r a , Liabôa, C h e p b o u r q o e 
H a m b u r g o 

P r e ç o d o s p a s s a g « i i « ,1« , . l a ( l t i B a L , B b o a | 3 r 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a r , ™ » d e 1 « e l a a s e „ 1 

C h e i - l i o n r g e p e l o p r e ç o d e Ih 2 7 I O O 
Todos os vapore, desta Companhia t ím > bordo co'xtaheiro 'por tur .e i 

eem vinho de mesa aos passageiros de 3* rlasM poriugiiei. j,0rne-

Para fretai, passagem e maia informai,e« c o i os «gentes • C l M M ' 
E S . J o h n s t o n & C o m o . 

BVA DO COMMEECIO, 1 9 - 8 . PAliLO 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d R r e i n e i i 

O PAQUETE AI.LEMio 

i r a S B E R t t 
, , , , COM MANDANTE n . IIEMPEI. 
r.sperado, sahirá cm 21 du corrente, para 

Rio de Janeiro, íiaHa, Madeira, 
, . • , Lisboa, Autuerpia e Bremen 

1 ura frete, passagens c mais i n f o r m a r e s com os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C o m ] ) . 
L a r g o M o n t e Â l e g r e , 1 0 — S A N T O S 

Rua de S. Bento, 81-

_ Nanjazione Generale Ifaliana 
S o c i e t a R u n i t e F l o r i o & B u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

PIONE 
Z r t r S a n ' 0 1 " é 0 d i a 2 8 - « U r t . depoU d . indlipensavel d ^ 

B i o DE JANEIBO, GENOVA E NAPOLES 
acceitando passageiro, para .Marselha e Barcelona, c m t r a „ , b o " < T e " " " . . 

d i s t S n V c e u C 4 e M I ' l e n U Í d " M C O T U ~ < U « e - P « » passageiros d , c U w 

I I . » ' ,
<

r e Ç O P n « " » f i c n s d e 3 « . c l a s s e p a r a M « F M . 

[eiros fT tun!-
B. 21) _ H , r a «« datineta d i r i g i r « , ^ 

r 5 ; l 0 ' 0 ~ j 0 í . 0 î f ' ^ i * C . - I « is di h m M 
Em S a n t o s - ! Fionta & C. l » l i t e s t k Ru b i i u , il 

V i a c o m r a p i d a 

\ l 

f 

DR. GAMA Cl 
plinica medica ei 

crianças. Kes: 
o, 128. Consulte 
ido, de 1 <s 3 

DVOGADO—1 
celta causas en 
interior do Ei 

p. u . uriiiu,i£, 
Balvfio Bueno, 83 

SDK. JOSE' TO 
DVOOADO — Incu 

kpital e no lnteri 
landa instancia, 
ento, n. 12. Kesi 

13«. 

DR. XAVIER D 
^ledica (moléstias i 
Jeita, 87, telephor. 
|ua Vinte e Quatr 

. O CIRURGIÃO 
fRANnXo, tem o 
i Avenida Rangel 

ini frente ao grup 
Trabalhos execi 

arantidos e trata 

ALFREDO C. I 
Thcreza, n. 20-

I MOREIRA CAM 
•eodoro, n. 8-A. 

ROBERTO TAV 
iencia, rua de 8 . 

[ QUIRINO DO C 
:>ncia, ma de B. 

I PEDRO DA KC 
gencia, rua Hanta 

A perfectibilidad, 
negou ao ponto de 
•da ou escripta un 

demonstrar a e\ 
i por si mesma. C 

ar que dons e dou 
Bo duvidam disto ? 
egos descobriram, 
bnvenccr pela pr( 
Ima da mesa: collc 
cutaui; verificado q 
Huntam mais duas 
I ' a prova empírica 

i crianças. Mas qu 
ll-o e criam barba, 
I Se um homem diz 
I o tentamos mais c 

Perd6e-nos a liber 
lollega do Correio . 
brço na defesa do i 

| o s Bailes somos os 
ler e a acatar, até 

i sacrifício tanto i 
i inútil: somos foi 
npreitada de prova 

pesazo do governo r 
As palavras são s> 

lellas se serve, soffi 
leflciencla desse Inst 
itro os homens. 
KapoleSo o Grau 

defeito que, diz 
^va n«m reflectia p 
as por melo de fie 
Ha quem duvide 0 

oleio. E nós n ío t 
>al-a também. A pi 

disse o velho Mitt 
Ivei, porque depend 
tojeitoa a illudlrem-s 

açSes. Os docu3i( 
yphoi. No melo d 

Ion»«, o tísico reme 
nergencla almilhint 
Iscajsío, deixar o 

JS1 o que fazemos, 
fim attençlo, por, 

ornaram o trabalho d 
I ot contras do nota 
»«ma, vimos ainda 
ntar novas provai 

mas t i rar d 
Correto u com 

•mo t i la i s lo • p«l 
Diasimo» q u o «r 

I Mnhíctra a soberin! 
I litigio | qu 

Mhrla oerapMM ea 
I inxillo to« noi» 

eleddo«; qtre I 
ildimeats « Boflr 

[ KmUerikTt Uiifiom 
[ att* * nifto «trás 

á n t f O éõ tWIBI 


